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OIS recentes acontecimentos locais — um deles de inegável trans- 
cendência econômica, outro a demonstrar inesgotáveis possibili- f 
dades desportivos e turísticas — mais uma vez evidenciaram, cada AM 
um deles no seu específico plono, a valia desta água que tão : E 
amplamente nos cinge e tão generosamente nos oferece as suas 
riquezas: a entrada da Barra de Aveiro do primeiro navio-tanque 
— o «Cláudia» —, com muitas centenas de gasolina pesada para 
as grandes instoloções da Sacor, na ilha lagunar da Mó do Meio, 
fixou, definitivamente, a comerciolidade omnimoda do nosso porto, 
aqui iniciando o tráfego duma mercadoria vital; a 1 Regata de 


SA El carai Na de AR VAL PO 


Vela Aveiro Ovar Aveiro compensou lorgamente, em despoitivismo e espectáculo, os 
esforços das quatro dezenos de organizadores e participantes e transcendeu q mais 
optimista expectativa dos milhares de curiosos que acompanharam a magnífica prova 


ao longo da maravilhosa estrada, que serpeia junto à Ria, do Carregal a S. Jacinto, 


O petroleiro «Cláudia» junto das importantes instalações da SACOR, na Hha da 


Mô do Meio, em plena Ria de Aveiro. No primeiro plano, o rebocador « Monsanto » 


PREIA-MAR DE 


PEL Vá EM-SE REPETIDO — e com 
(| fortíssimas razões eloquente- 
— J mente confirmadas nos fastos 
— quea região aveirense vale 
gala que valer o seu porto de 
mar. As vicissitudes históricas 
do nosso povo, indissolivwelmente ligadas às 
oscilações da sua economia como o molusco à 
valva, radicam-se todas no fenómeno portuário, 
que tem a sua lei nos espasmos da barra : 
quando ela hostiliza os normais movimentos da 
navegação, fechando — na asfixia que lhe pro- 
voca a danada praga das areas — a porta do 
Atlântico, logo se nos abrem as portas do in- 
fortúnio; quando ela se escancara, magnânima, 
à satisfação dos nossos anseios, logo no caudal 
das águas nos vêm os ambicionados benefícios 
do muito que as águas nos podem dar e nos po- 
dem trazer. E se calha que as mercês da Provi- 
dência excedam as carências ribeirinhas, aque- 
las alastram pelo vale e sobem até as alcândo- 
ras das serranias beirãs, levando a abundância 
aos povos menos afortunados. 

Há poucos dias — precisumente na tarde de 
14 deste mês — entrou a nossa barra um petro- 
leiro e foi descarregar setecentas e cinquenta 
toneladas de combustível liquido nos enormes 
depósitos agora implantados na Ilha da Mó 
do Meio. 

O acon.ecimento, inédito em Aveiro, signi- 
fica, não só a fixação aqui duma impor- 
tantíssima indústria — a ampliar a serventia 
do nosso porto para além dos sectores da pesca 
e do comércio, já em crescente e promissor in- 
cremento — mas a existência, em plena Ria, de 
um entreposto abastecedor da zona central e 
setentrional do País. 


Pelo progresso econômi- 
co, regional e nacional, já 
verificado, e, mais ainda, 


ESPERANÇAS 


pelos benefícios futuros que se adi- 


à vinham, merecem franco aplauso 


e reconhecimento perene a visão 
dilatada e o esforço persistente dos grandes 
obreiros do porto de Aveiro — doutrinários, 

overnantes e técnicos. Por outro lido — e infe- 
icmente!-—hã que reprovar, com justa seve- 
ridade, a negligência (olvido ou ignorância?) 
pa os habiantes marginais da iva votam às 
elezas multimodas da laguna e aos seus prés- 
timos desportivos, aquelas fonte de saúde espi- 
ritual e estes fonte inexaurível de saúde física. 
«Temos obrigação de com- 
preender e amar a nossa Rial» 
— proclamava, não há muito, 
num brilhante improviso, o 
Deputado Dr. Homem Fer- 
reira. Não obstante a justesa 
do asserto, poucos aglomera- 
dos vizinhos das cales ou dos 
esteiros fazem excepção a essa 
deplorável regra de desprezo 
pela maravilha liquida que a 
Providência esbanjou à nossa 
embotada sensibilidade. Ao 
longo dos quarenta e sete qui- 
lómetros da fértil linfa es- 
praiada sobre seis mil hecta- 
res, o elemento humano — 
cento e cinquenta mil almas! 
— explora-lhe o ventre para 
lhe comer o peixe, devassa-lhe 
os fundos para lhe arrancar 
as gordas algas, aprisiona- 
-a, nos «meios» da marinha, 
para lhe reter o sal; mas pa- 
rece não ter olhos para a ca- 
rinhosa e agradecida contem- 
plação da sua luz irisada e 
da gama cio Mgd das suas co- 
res. Se nela insinua o corpo, 
o remo ou a querena, não é 
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As extraordinárias proe- 
zas dos submarinos oló- 
micos americanos «Nou- 
tilus» e «Skote», que rea- 
lizaram a primeira ligoção submarina 
entre o Pacifico e o Aliântico posson- 
do sob os gelos polares, cousou q 
maior odmiroção no Mundo inteiro. 

Iniciado em 22 de Julho último, em 
Honolulu, o cruzeiro do «Noutiluse 
sob o estreito de Bering, o Polo Norte 
e a parte setentrional da Gronelândia, 
terminou em 7 do corrente mês nas 
costas do Islândio, cobrindo um per- 
curso de 8.800 milhos e tendo efec- 
tuodo a travessia, quose sempre sub- 
merso, em ló dias, quatro Inteiros 
mente sob os gelos do Polo. 

Segundo reveloções do Coman- 
donte Anderson, 97º/o do trajecto 
entre o Porto das Pérolas e a Islandia 
realizou-se em imersão, a grande pro 
fundidode. As 1.830 milhos que O 
«Nautilus» percorreu em quatro dias, 
sob uma comada de gelo móvel 
de 3.05 o 4.57 metros de espessura, 
foram transpostas oproveitando um 
vale submarino, 


A notável façanha — que encheu 
de justificado orgulho a Marinha norte- 
-omericana, e que foi anunciodo por 
«lke» ao cem jornalistas convocados 
para a Cosa Branca, mais se asseme- 
lha a uma daquelas fantásticas oven= 
turos referidas pelo geniol Júlio Verne, 
a maioria dos quois a Cência dos 
nossos dias tornou realidade, 

O feito do « Nautilus» foi conside- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


rado de «extraordinário» pelos sábios 
de todo o Mundo reunidos em Mos- 
covo no Congresso do Ano Geofísico 
Internacional, que sublinhom as imen- 
sas possibilidades de investigação cien- 
filica nos vostidões até agora inexplo- 
radas, com especiol interesse para a 
oceanogrutia, 
y 

co ar 
a tentativa americana de 
lonçor um sotélito artifi- 
cial em dirseção à Lua, numa trojectória 
de 320.000 quilômetros. 

O foguetão transporindor do sotélite 
explodiu oo fim de 72 segundos de 
ascensão, quando seria necessária uma 
vingem de 60 horas pnra o colocar numa 
órbita distonte 32000 quilómetros do 
satélita do Terra. 

O engenho seria telecomandodo de 
um posto que se fixou nas Ilhas Howai 
(estão na berlinda dos grandes cometi- 
mentos), o qual, olrovés de um olho 
foto-eléctrico, investigoria a face da Lua 
é transmiliria, por meio de um sistema 
de televisão, as imagens da superfície 
que não se avista do globo terrestre, 

do mare door (e 
da Terrol — al- 
guns ..), ora conseguindo êxitos, ora 
insucessos, numa tentativa eterno de 


desvendar os mistérios eternos da Na- 
tureza. 


Por outro lado, redundou 
em frocosso, no domingo, 


O homem vai pro- 
curando a conquista 
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Na enseada vareira do Carregal -extremo Norte da Ria—alguns barcos 
concorrentes à 1 REGATA AVEIRO-OVAR-AVEIRO prepa- 
ram-se pora a largada, na segunda etapa da interessantissima prova 


Cartas de Longe aos 


Sevilha, 11 de Agosto 


Meu caro David Cristo: 


A noite tinha já caido 
quando, ontem, cheguei à capi- 
tal da Andaluzia. Verdadei- 
ramente, não podemos dizer 
que a noite cat, nestas para- 
gens mornas onde o azul uni- 
Jorme do céu persiste teimosa- 
mente durante a noite. Nada 
detém o azul brilhante, quase 
agressivo e duro na sua pure- 
2a cortante de lâmina de Cór- 
dova ou de Toldo, Por mais 
estranho que isso pareça, tor- 
na-se mais claro na luta que 
trava com as cingas da noite, 
eo próprio oiro velho das es- 
trelas, que o polvilham, tor- 
na-o mais doce e meigo. 

E" por isso que, pelo menos 
nesta época, não pode dizer-se 

ue a noite cai sobre a Anda- 
uzia, se por noite se entender 
o manto negro ou, pelo menos, 
escuro da capa com que o Sol 
costuma cobrir-s: para des- 
cansar ! 

Desde Salamanca que eu 
atravessara, paralelamente à 
fronteira lusa, polvilhada de 
História dos nossos maiores, 
uma região para mim desco- 
nhecida de terra espanhola. 

Contrariamente ao que, 
mal informado, eu supunha, 
nem tudo era aridez de resto- 
lhos e terras calcinadas. 

O vale que acaricia a pe- 
quena estância balnear de 
Barios de Montemayer de Bé- 
jar tem beleza e refresca os 
olhos cansados de secura. 

Placencia é uma nota de 
riqueza agricola na planície 
escaldante; e Cáceres uma 
terra em que os lagedos das 
ruas e as pedras das imime- 
ras terras têm excelência pelo 
que representam. Mérida é 
uma dedada da velha Roma 
dos Césares nas terras da [bé- 
ra. Aarenae o teatro, este 
sobretudo como lição de per- 
feita acústica de ar livre, im- 
pressionam profundamente, 
apesar das chicotadas deste 
sol escaldante e da poeira ver- 
melha que por vezes se levanta 
ante a indiferença quase olím- 
pica das cigarras em orques- 
tra e das sardanitas gozando 
da carícia do sol que tanto 
adoram, 

Sevilha era, porém, a ra- 
são da viagem; e foi com ali- 
vio que, após breve girar 
pelo castiço Bairro de Triana, 
nos embrenhámos pelas ruas 
estreitas e mal tratadas da 

uarta cidade de Espanha, em 
sda do hotel onde, mais do 
ue o «gaspacho» andaluz, 
sitios o banho repara- 
dor das energias perdidas na 
travessia escaldante. 

Eu gosto desta «Plaza» 
onde o Hotel Cecil Oriente 
está situado. E" limpa e as 
laranjeiras e limoeiros que o 
ladeiam e refrescam dão uma 
nota de pomar domingueiro 
instalado nas placas de már- 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


A ME TR 


CAIS DA FONTE NOVA 


HJ 


Amigos de Perto 


more a que mulheres dão, qua- 
se todas as manhãs, a caricia 
duma boa ensaboadelr. Esta- 
mos a dois passos da Giralda, 
da Catedral e do Alcazar, esses 
três magníficos lugares co- 
muns que importa ver para 
além da necessidade de não 
parecer mal dizer-se que não 
se viu. 

Mas, meu caro David 
Cristo, não é a imponente al- 
tura e as altas paredes fina- 
mente ornamentadas da altis- 
sima Giralda, nem mesmo o 
belissimo pátio das laranjas, 
o interior sumpluoso da cate- 
dral com o impressionante tiú- 
mulo de Colombo, nem até os 
interiores magníficos do Alca- 
2ar, com seus jardins de sonho, 
que me chamam a Sevilha. 
Não sei se consego sucede o 
mesmo. Todas as cidades têm, 
para mim, um canto querido, 
um alvo especial para os meus 
olhos, uma superfícic mais 
suave para o acariciar da 
saudade quando as deixamos. 
Aquela praça de Compostela, 
quase subjugada pela alta 
torre da catedral, aquele re- 
canto de Salamanca onde cres- 
ce, ainda, vigorosa, a parr.ira 
de Unamuno ; aquelas paredes 
caiadas encostadas ao moreno 
das pedras do Castelo de Obi- 
dos e aquele cantinho de fé 
incrustado nas muralhas da 
Guarda—são para mim como 
o Bairro de Santa Cruz, aqui, 
em Sevilha ! 

Sim, é esse o meu recanto 
querido desta cidade, onde 
ainda paira, a par das inge- 
rências mouriscas, o perfume 
das especiarias das Íudias 
dum e doutro lado. Sabe bem 
passear por ali, olhar aqueles 
pátios, ricos ou modestos, e as- 
pirar o perfume das flores 
que se debruçam dos muros 
altos que ss esgueiram das ja- 
nelas gradeades para nos 
acariciar, Sente-se ali o con- 
Jorto morno, um pouco orien- 
tal, do viver andaluz, e dificil- 
mente se associam certos pas- 
sos das suas danças e cantares 
à moleza desta atmosfera de 
harém que convida ao «dulce 
far niente ». 

E notei-o desta vez melhor 
que das outras. É que fui até 
Triana, uma noite, ver e ouvir 
«flamenco» e outros cantares e 

anças de Espanha. Confesso 
que ia um pouco predisposto a 
não gostar, 4's vezes sucede 
isso. E' que tantas e tantas 
vezes nos habituaram, em Lis- 
boa e arredores (de Valença 
a Lagos), a essas bailarinas 
de exportação e mau gosto, 
que nem essa óptima companhia 
chefiada pelo talento de Car- 
men Amaya, e que vimos em 
Aveiro, consegue limpar a im- 
pressão desastrosa de tantas e 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SOON ICT ARUL AS, 


tantas Pacas, Conchas e Am- 
paros quase esquecidas de te- 
vem sido Paquitas, Amparitos 
e Conchitas, 


Tive sorte e gostei de ver 
uma espécie de juventude «jla- 
menca» a ensaiar mais altos 
voos e—quem sabe? —uma 
exportação para breve. En- 
contrei nela uma espécie de 
alimpismo e de pureza que 
impressiona sempre bem. As 
vozes eram puras e lmpas e 
aquela rouquidão da praxe, 
em certos momentos do « fla- 
menco», lá estava, não por 
alcool ow erro da «Wasser- 
man» respectiva, mas porque 
estava «em su sto ». 

As raparigas que dinça- 


vam eram verdadeiras Ampa- 
ritos, Conchitas e Paquitas e 
tinham a escola e o sangue 
necessários para fazer face 
ao naipe masculino, tão valio- 
so como o feminino e igual- 
mente jovem, 

Foi uma noite agradável, 
esta última de Sevilha, e o 
regresso, em carro de cavalos, 
só coberto pelo céu limpo e 
morno do verão andaluz, ape- 
nas exigia o perfume das flores 
dos liranjais para ser a coroa 
duma estadia curta mas agra- 
dúável, 

Amanhã, sigo para Aya- 
monte; e, depois, para o nosso 
Algarve, onde, durante duas 
semanas, tenciono dar os olhos 
ao céxe a pele ao mar e ao 
sol, sem outras preocupações 
que não sejam... sentir-me 
em férias. E já ambiciono 
ignorar, se me deixarem, a 
«Volta a Portugal», que lá 
passará, e até, se isso suceder, 
as recomposições ministeriais 
de todos os países do mundo, 
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Aboli os jornais durante 
as férias, mew caro Dadid 
Cristo, porque a única notícia 
que me fa lê-los e beijá-los, 
essa, desgraçadamente, está 
cada vez mais longe — porque 
cada vez mais: tresloucados 
parecem os homens actuias, 
embriagados no remoinho das 
suas descobertas sensacionais. 


Um abraço amigo do 
mM. da Costa e Melo 


Restaurante do Centro 
Transmontano 


Em tudo diferente, em tudo melhor, mas a 
preços normais  - 


Serviços de Restaurante e 

Sneck-Bar. Salão de Chã com 

Parque Infantil. Sala Inde- 
pendente para Banquetes 


No coração da cidade do PORTO, no 

8.º andar do Polacio Atlâutico (4 eleva- 

dores), Telefone 32302. Uma Casa 
da Organização Hoteleira 


ANTÓNIO FRAGATEIRO 


O ROTARY DE ARIRO 


Em reunião do Rotary 
Clube de Aveiro, efectuada 
na noite da passada segunda- 
“feira, no «Galo d'Ouro», 
sob a presidência do sr. Car- 
los Aleluia e com a compa- 
rência de grande número de 
associados, foi homenageada 
a equipa de «Shell» de qua- 
tro de seniores da Secção 
Náutica do prestigioso Clube 
dos Galitos, o glorioso con- 
corrente às provas inter- 
nacionais, levadas a efeito, 
recentemente, na, Figueira 
da Foz, e vencedora do Tro- 
féu Salazar, A bem: merecida 
homenagem tornou-se exten- 
siva aos membros da Direc- 
ção da Náutica do Galitos. 

Na mesa de honra toma- 
ram lugar, por indicação do 
Presidente do Rotary avei- 
rense, os componentes da 
citada equipa, remadores 
srs. Manuel Regala, João 
Ventura, Carlos da Benta e 
João Cravo, e timoneiro An- 
tónio Mendes, e bem assim 
os directores da Náutica 
srs. Dr. Mário Gaioso ( Vice- 
-presidente), João Morais, 
Manuel Félix, Primo da Naia 
e Carlos Vicente Ferreira, 
(vogais), Ulisses Naia (orien- 
tador técnico), e ainda outro 
Director, o sr. António Mo- 
rais da Cunha, este perten- 
cente ao Clube rotário avei- 
rense. 

Após a habitual cerimó- 
nia do içar da Bandeira Na- 
cional, a que procedeu, por 
convite, o sr. Dr. Mário 
Gaioso, usou da palavra o 
sr. Eng.º Nóbrega Canelas, 
Chefe do Protocolo do Ro- 
tary Clube de Aveiro, que 
dirmgiu expressivas sauda- 
ções à Imprensa, ali repre- 
sentada, e, seguidamente, 
apresentou cumprimentos à 
equipa de remo e directores 
da áutica, salientando a 


recente vitória por aquela 


alcançada na Figueira da Foz. 
Pôs em destaque a honrosa 
presença dos valorosos rema- 
dores do Galitos e dos de- 
dicados dirigentes da sua 
Secção Náutica, e disse ainda 
do quanto Aveiro lhes está 
agradecida pelo muito que 
já têm feito pelo bom nome 
da cidade. 

Seguidamente, o Secretá- 
rio do Rotary, sr. Dr. José 


DOMÉSTICAS Clemente, teve, de igual 


peestou homenagem à teipulação do 
Galitos vencedora do Jectéu 
Salaza: e aos seus dicigentes 


forma, palavras de congra- 
tulação pela presença dos 
remadores do Galitos e diri- 
gentes da Náutica, dirigindo- 
-lhes saudações pelos triun- 
fos alcançados. Procedendo, 
depois, à leitura do expe- 
diente, destacou um tele- 
grama do sr. Egas Salgueiro, 


. que se encontra ausente da 


cidade, a associar-se, com 
entusiasmo, à merecida ho- 
menagem prestada aos cita- 
dos remadores e dirigentes, 

O Presidente do Rotary 
explicou, em breves palavras, 
as finalidades dos clubes ro- 
tários e focou um dos prin- 
cipais desejos dos mesmos — 
—o de poderem ser sempre 
úteis ao próximo. O sr. Eduar- 
do Cerqueira deu conta de ter 
sido eleito Governador de um 
Distrito Rotário do Brasil o 
aveirense sr. Duarte Ferreira 
Canha, ali residente há bas- 
tantes anos, pelo que foi 
resolvido dirigir-lhe sauda- 
ções. Teve também palavras 
de apreço para os remadores 
do Galitos. 

O sr. Carlos Gamelas, 
da Direcção do Sport Clube 
Beira-Mar, associou-se aos 
expressivos termos de que 
estavam sendo alvo os rema- 
dores, 

O sr. Dr. Mário Gaioso 
falou depois em nome da 
Náutica e dos remadores que 
a compõem e, em especial, 
da forte equipa, dedicada e 
disciplinada, que tanta alma 
soube pôr na luta para a 
conquista do valioso Troféu 
Salazar. Agradeceu ao Ro- 
tary de Aveiro a distinção do 
convite e a maneira cari- 
nhosa por que todos foram 
recebidos e tratados no decor- 
rer da reunião. Fez, em bre- 
ves palavras, a história da 
Secção Náutica do Clube dos 
Galitos, desde a sua criação, 
há 32 anos. Citou nomes de 
alguns dos seus entusjásti- 
cos e muito dedicados fun- 
dadores — uns ainda vivos, 
outros já mortos: Aludiu ao. 
esforço por aqueles dispen- 
dido desde os primeiros tem- 


pos e às inúmeras dificulda- 
des financeiras, sempre exis- 
tentes, que vêm aumentando, 
para se poder manter, com 
honra para Aveiro, a mo- 
dalidade do remo. Depois de 
ter sublinhado o valor dos 
remadores aveirenses e re- 
cordado os títulos por eles 
conquistados — 26 Campeo- 
natos Regionais, 41 Nacio- 
nais e 5 Ibéricos; as provas 
internacionais de Roma e 
de Vigo, Olimpíadas de Lon- 
dres e de Helsinquia; Cam- 
peonato Europeus e outros 
— terminou afirmanlo que 
a Náutica, a que tem a honra 
de pertencer, jamais olvidará 
as atenções com que o Ro- 
tary aveirense quis distin- 
guir os membros da Direcção 
e os seus valiosos remado- 
res. À tripulação, ali pre- 
sente, foi então dispensada 
uma calorosa e prolongada 
salva de palmas, Por pro- 
posta do rotário sr. Alberto 
Casimiro, foi saudado o avei- 
rense sr, Luís da Naia e 
Silva, um dos fundadores da 
Náutica do Galitos, que se 
encontra doente, em sua casa, 
ficando de lhe transmitir tal 
saudação o sr. Ulisses Naia, 
seu filho, continuador da 
sua muito apreciável obra, 
como orientador técnico da 
mesma Náutica. O sr. Ulis- 
ses Naia agradeceu, bastante 
sensibilizado, as palavras di- 
rigidas a seu pai. 

Por último, e antes de 
encerrar a reunião, o sr, Car- 
los Aleluia agradeceu a com- 
parência- dos convidados e 
disse da certeza em que to- 
dos deviam ficar — remado- 
res e dirigentes — da grande 
estima e admiração do Ro- 
tary Clube de Aveiro; con- 
gratulou-se pela forma 
por que decorrera a reunião 
e dirigiu saudações à Im- 


prensa. 
A. Costa 


Bordados à Mão 


Executa, com perfeição, 
Maria de Lourdes. Rua de 
Sá, 9-Telef. 748, p. .-Aveiro. 
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NS atribuem a 

Rousseau, e ou- 

tros a Chateau- 

briand, este dito 
memorável: «Se, para her- 
dar os milhões dum velho 
mandarim, residente algures 
na longínqua China, fosse 
preciso matá-lo —o que se 
conseguiria, sem qualquer 
responsabilidade, carregando 
num simples botão... — quem 
deixaria de cometer tal cri- 
me?» Seguindo idêntica li- 
nha de pensamento, Zózimo 
pede licença para, por meu 
intermédio, apresentar aos 
caríssimos leitores esta per- 
gunta: «Resignar-se-ia a con- 
tinuar pobre se, com a cer- 
teza antecipada da impuni- 
dade, pudesse transferir para 
sua casa, nagicamente, al- 
guns dos muitos milhares 
de contos arrecadados no 
Banco de Portugal? » 


As respostas, a serem sin- 
ceras, confirmariam que a 
abundância de ladrões em 
potencial quase faz parecer 
inumano o castigo dessa 
equívoca minoria que a Lei 
consegue sustar com a sua 
mão inexorável; e o meu 
amigo acrescenta, que, des- 
contando mesmo todos os 
muitos que só não roubam 
por falta de oportunidades 
seguras,ou por carência tem- 
peramental de certas quali- 
dades básicas — como o san- 
gue-frio e o espírito de ini- 
ciativa— há ainda a consi- 
gnar uma outra espécie não 
menos importante e nume- 
rosa: os pseudo - honestos. 
Porque o roubo —cuja prá- 
tica, ao invés do que ordinà- 
riamente se pensa, é menos 
perigosa que, por exemplo, 
a do automobilismo de com- 
petição — tem as suas subti- 
lezas, os seus artifícios, a sua 
técnica; e a engrenagem po- 
licial, ao filar o ratoneiro me- 
díocre que sorripia malinhas 
de senhoras nos «eléctricos», 
ou o arrombador vulgar que 
devassa palacetes abandona- 
dos, ou o burlão humorista 
que vendeu uma cabine tele- 
fónica ao saloio, para ele 
nela instalar um negócio de 
tabacaria, não faz mais do 
que tacitamente consagrar 
aqueles que tem da arte do 
furto uma perfeita noção — 
obtendo, sem se desviarem 
nunca dum suave e anódino 
amadorismo, copiosos resul- 
tados que enrubesceriam de 
despeito os mais qualifica- 
dos profissionais do assalto 
à mão armada. 

«Quer o tendeiro obscuro 
que saca milagrosas fortu- 
nas do seu estreito comércio, 
quer o pequeno funcionário 
que goza vida de príncipe 
com um ordenado de servo, 
pertencem claramente ao 
nosso dia-a-dia, situam-se 
num ponto qualquer das nos- 
sas relações. Sorriem-nos, ti- 
ram-nos o chapéu, apertam- 
-nos a mão, passeiam con- 
nosco; tomam café, discutem 
futebol, assobiam à passa- 


gem das mulheres bonitas; 
e, sobretudo, têm vigorosa 
fama de pessoas sérias (pes- 
soas sérias, esclareça-se, não 
são as incapazes de roubar 
— são as que não têm dívi- 
das...). Se calha falar-se dum 
desgraçado que avança para 
a ruína a passo amplo, logo 
um deles, com grandes ares 
de suficiência, afirma tra- 
tar-se dum «fulano sem ca- 
beça», dum «desgovernado»; 
e, a rematar longa série de 
comentários impregnados de 
magnífico senso económico, 
acaba sistemâticamente por 
se oferecer como modelo: 
«Eu também ganho pouco —e 
vivo!» Este «..e vivo!» des- 
tina-se a rotular de néscios 
todos aqueles que conhecem 
apenas as suas próprias al- 


Algumas 


TEORIA 
que de- 
fendi, 
no n.º 
198 des- 
À te exce- 

lente Sema- 

nário, sob o 
título « Escola de Teatro», me- 
receu dois oplausos, que muito 
me honrom: VIRGÍLIO MA- 
CIEIRA, que leu o artigo antes 
da sua publicação, afirmou-me 
a sua concordância e afoitou- 
“me a tratar o caso; depois de 
publicado, ASSIS PACHECO 
quis ter a gentileza de escrever- 
-me a aploudir-me. 

De outro lado, olguém con- 
testou, O Intelectual VIRIATO 
SEQUEYRA SENNA — sob este 
pseudónimo... — diz-me, por 
carta, em sintese: 

— Curso Superior de Letras 
(Artes Dramáticas) para Ácto- 
res, não. 

— Para o Ensaiador, sim. 

— Quem, no Teatro, co- 
manda a interpretoção, por- 
tanto quem tem de saber psi- 
cologia, história e possuir toda 
a mais cultura necessária, não 
é o Actor, que quase pode ser 
analfabeto, mas o Ensaiador. 

Se se quer um curso supe- 
rior para a Árte de representar, 
exija-se, então, um curso supe- 
rior para Poetas, um curso su- 
perior para Romancistas, etc., 
etc. e elc.. 


Em resposta à douta Con- 
testação, o Autor diz o se- 
guinte: 

Quondo se defendeu a 
tese da necessidade de culturar 
— posse o neologismo — o 
nosso Actor, não se excluiu a 
formação superior do Ensoiador. 
Acha-se óptimo que, ao Ensaia- 
dor, seja exigido o mesmo cur- 
so, que poderia, no 5.º ano 
universitário, fer a sua especia- 
lizoção. 

Por exemplo: o Curso de 
Direito tem dois ramos ou duas 


JORGE MENDES 


DA TÉCNICA 
DO ROUBO... 


LEAL 


gibeiras e, simultâneamente, 
a troçar dos larápios de ofi- 
cio, que pagam, de quando 
em quando, o imposto duns 
tempos de prisão e se acham 
definitivamente estigmatiza- 
dos como gatunos — enquan- 
to eles, senhores de todas as 
particularidades do mister, 
dispensam a destreza do es- 
calador e os dedos hábeis do 
carteirista; não correm ris- 
cos, não têm cadastro, des- 
conhecem a polícia; são pa- 
catos indivíduos que, em 
cada noite, trancam as suas 
portas com receio da ladroa- 
gem... 

Sem dúvida, a Humani- 
dade divide-se em dois gran- 
des grupos — os que roubam 
e os que se deixam roubar. 
E já há muito deixou de pre- 
valecer, por imbecil e ana- 
crónica, a ideia de que os 
amigos do alheio, além de 
possuirem um adequado as- 
pecto patibular, viviam de- 
vidamente apartados dos 
homens de bem. Tudo se 


modificou. Pratica-se a rapi- 
nagem à luz do dia, com a 
cara escanhoada e por pro- 
cessos decentes; e a própria 
nomenclatura do roubo so- 
freu alterações notáveis que 
o tornam camarada das mais 
legítimas actividades. Os 
comerciantes chamam-lhe 
«lucro»; us usurários, «juro»; 
e os empregadotes rapaces 
que ganham quinhentos e 
gastam quatro mil, «renda 
duns bocados que tenho na 
terra»—ou, em certos casos 
de sublime descaramento, 
«produto de duríssimas eco- 
nomias antigas»... À hones- 
tidade, em vez de servir 
de arrimo ou recomendação 
honrosa dos seus últimos 
abencerragens, passou a uti- 
lizar-se como fino envólucro 
de papel de seda num sujo 
presente de Carnaval; nin- 
guém acredita nela, Não sol- 
ve contas, não presta como 
fiança, não ocupa em cir- 
cunstância alguma — apesar 
da sua apregoada valência 
moral—o lugar prestigioso 
do dinheiro, mesmo que este 
tenha sido alcançado atra- 
vés da fraude e do embuste. 


Zózimo conta que, quando 
menino, lhe apresentaram 
para desenvolver, num exa- 
me do liceu, este tema ali- 
ciante: «Só os bens legal 


objecções à 


ESCOLA DE TEATRO 


Artigo do DR. VASCO DE LEMOS MOURISCA 


Licenciaturas: em Ciências Ju- 
rídicos e em Ciências Políticas. 

Até ao 4:º ano, inclusive, o 
Curso é geral. No 5.º ano, 
cada um vai para o lado que 
lhe convém ou lhe aproz. 

Similarmente, o Curso Su- 
perior de Letras (Artes Dramá- 
ficas) de jure constituendo, po- 
deria ter, no 5.º ano, o Ramo 
do Ensaio, 

Há, porém, um aspecto, que 
o nosso perspicoz Opositor não 
previu: é que um Actor supe- 
riormente culto não precisa que 
o Ensaiador lhe diga que deve 
dizer desta maneira ou daquela. 
Nem, mesmo, o Ensaiador se 
otreve! 

A necessidade do Ensaiador 
está na rozão directa da incul- 
tura do intérprete. 

A única entidode que pode 
corrigir a interpretação é o Au= 
tor da peça. Esse é quem pode 
dizer, oo Actor, como pensou a 
expressão e a entoação da frase, 
sem que q intsivenção deva ou 
possa melindror o brio profis- 
sional do intérprete, por maior 
que seja o intérprete. 

Interpretar uma figura não é 
proferir as palovros, recitotiva- 
mente, que o papel põe na sua 
voz, mas viver a figura intrinse- 
camente. 

Na peça «Prémio Nobel», 
o médico Dr. Marcus Bruno 
pode ser o Actor Raúl de Car- 
valho ou outro. Mas Raúl de 
Carvalho, nessa figuroção, não 
foi mais o Actor, mas, inteira: 
mente, o Prof, Marcus Bruno, 
ele próprio. Isso é que é inter- 
pretar. 

Interpretar não é vomitar 
um papel, rezar os polavras sa- 
cromentois, a pensar noutra 
coiso! O Actor tem de despir 
a sua personalidade e vestir a 


da figura, comungá-la, senti-la, 
vivê la, na plenitude dos seus 
pensomentos, emoções e senti- 
mentos. 

Ora este desdobramento de 
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DINHEIRO A 5º, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5º 


e scbre préiios ao juro da lei 


O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão, 14-10 
Vila da Feira-R.Dr.A.Alves,34 
Aveiro -Av. Dr.L. Peixinho,248 


mente conseguidos são pro- 
veitosos para Os seus possui- 
dores». Respondeu ele — com 
a ingenuidade certeira do 
rapazinho gritando «o Rei 
vai nú!» — que uma nota ga- 
nha honradamente compra 
precisamente as mesmas coi- 
sas que outra tirada dos bol- 
sos do próximo; e os mes- 
tres, conquanto ofendidos nos 
seus dignos intuitos morige- 
radores, entenderam por bem 
não o reprovar. Na realida- 
de, o mundo ainda não es- 
tabeleceu sólida e irrefragã- 
velmente que qualquer de 
nós passa a ser considerado 
um patife a partir do mo- 
mento em que cometeu o 
pecadilho de se apoderar do 
que pertencia a outrem; ape- 
nas se sabe, de concreto e 
perdurável, que a sociedade, 
tal como se encontra mon- 
tada, não perdoa certos des- 
lizes—o cretino que quis 
fabricar notas falsas em pa- 
pel barato, o assaltante in= 
cauto que o guarda-nocturno 
surpreendeu de gazua nas 
unhas, o «medium» princi- 
piante que não logrou des- 
cobrir um agente à paisana 
entre os clientes sentados à 
mesa de pé de galo. Estes 
poucos constituem o rebota- 
lho da classe e vivem em 
perpétuo regime de conta- 
-corrente com a Justiça «Por- 
que as cadeias — termina Zó- 
zimo — não se fizeram para 
os ladrões em geral, mas 
apenas para os que não são 
capazes de roubar sem nin- 
guém o saber...». 


Alinhamento 
injustificável ? 


«[...] É pora mim incompreensível 
o fundamento urbanistico que orientou 
o alinhomento pora uma cosa em 
construção na ruo, em começo de 
aberturo (e tão necessário pora des= 
vior o trânsito do Rua do Grovito |), 
que vai do Lorga de Maia Magalhães 
(Vera-Cruz ) poro o Noscente. 

No começo desto rua, há já dois 
bons prédios novos que, oo que parece 
aos leigos em urbanismo, deveriam 
condicionar ali os olinhomentos. |,. |» 


Assinante n.º 1— 819 
Trânsito citadino 


O cl..J É estreitissima o Run de 
Domingos Corroncho, que liga, a Poen- 
te, as preços do Dr. Joaquim de Melo 
Freitas e de 14 de Julho, E, no entanto, 
consente-se ali o estacionamento de 
outomóveis, o que torna o trânsito 
dificihmo, quando não, por vezes, im- 
possivel, obrgando a manobras de 
recuo prro tomar outra ortéria de 
acesso. Parece-me necessário e urgen- 
te que se tomem medidas tendentes o 
impedir noquelo artéria o estaciona- 
mento de veículos, prejudiol e mesmo 
perigoso. |...» 


Assinante n.º 1— 206 


O « Dado o exigua lorguro do Rua 
do Grovito e o estido ruintorme de 
alguns dos seus prédios, a permissão 
do trânsito de comionetos por oli é 
perigosíssima. Os veiculos pesados, 
não só lozem oscilar assustadoramente 
as estruturas frágeis dos casos, mas 
possem, por vezes, com velocidade 
excessivo, tão rentes aos prões, que 
só por milogre se não têm oli somado 
gravissimos desastres. 

Permitimo-nos chomor a atenção 


da Comissão de Trânsito pora o facto, 
na certeza de que não quererá arcar 
com a responsobilidade moral de qual- 
quer ineparóvel desastre. |...» 


Assinante n.º 1 — 1.051 


Polícias-intérpretes 


«|... Porticulormente este ano e 
no presente quadro, têm sido incontá- 
veis os estrangeiros que visitam Aveiro, 
franceses no grande motoria, Na sua 
quase totalidade, porém, os visitantes 
folam ou compreendem o lingua tran- 
ceso. Muito noluralmente, os estron- 
geiros dingem-se aos guardos da Poli- 
cia pora pedirem informoções; mas 
estes não lhas podem dor, porque nem 
os entendem nem conseguem fazer-se 
entender. =" 

Não seria possível ministrar-se, se 
não a todos, pelo menos a alguns 
guardas (cos sinoleiros, por exemplo) 
conhecimentos doquela lingua, tão 
universializodo, que lhes permitissem 
prestor o utilissimo serviço de inter 
modores ? |... «lv 

M ER. 


Cães vadios 


«São numerosos os cães vadios 
que, de dia e de noite, perturbam o 
sossego dos residentes na Rua do 1.º 
Visconde do Granja. Em contraparti- 
do, nesta oltério citodina, o policia- 
mento é pouco ou nulo, Ora nós 
ombicionomos e pedimos que desa- 
pareçom dali os cães e oporeçam os 
guardas | s.. |» 


Assinante n.º 1— 1.580 


Triste espectáculo! 


«|... Junto da Ponte de S. João, 
um local procurado pelos turistas, 
donde se ovista, nesto época, a sur- 
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EC O COS E IS 


Pela Câmara 
Municipal 


Cumprimentos vficiais 


O facto de ter entrado no 
porto de Aveiro a vedeta 
«Dourada», da Marinha de 
Guerra, que atracou ao Cais 
das Pirâmides e cujo Coman- 
dante veio apresentar dim- 
primentos ao Presidente da 
Camara, cumprimentos que 
este retribuiu, em seguida, no 
mesmo navio; e ainda o fac- 
to de ter entrado, pela pri- 
meira vez, no nosso porto, 
um navio petroleiro com 
combustíveis líquidos, inau- 
gurando assim as instala- 
ções petroleiras da Compa- 
nhia «Sacor» na Ria de 
Aveiro, factos estes demons- 
trativos da eficiência das 
nossas obras da barra e da 
crescente comercialização do 
nosso porto, o que é de ca- 
pital importância para a ci- 
dade e economia da região, 
mereceram o devido registo 
na última reunião da Câma- 
ra e na respectiva acta. 


Votos de congralulação 


O sr. Presidente referiu 
que, como os jornais noti- 


diz o 


preendente panorâmico dos montes de 
sal, existem umas barracas delestóveis, 
de exiguos dimensões, em que se Ins- 
falaram umos tantas tamilios. A suji- 
dade é norma por oli; e o aspecto de 
miséria constitui um especláculo de- 


Litoral 


ciaram, foi nomeado Bispo 
da Diocese de Aveiro, o sr. 
D. Domingos da Apresen- 
tação Fernandes, Bispo de 
Acalisso e Vigário Capitular 
da referida Diocese e antigo 
Bispo Auxiliar do saudoso 
D. João Evangelista de Lima 
Vidal. 

Na acta, a propósito, foi 
consignado o seguinte: 


«O ilustre prelado, pela 
sua já longa residência em 
Aveiro, pela acção que aqui 
tem desenvolvido, pelas suas 
virtudes e talentos, é uma 
figura já muito conhecida, 
considerada e respeitada en- 
tre nós, e a sua nomeação 
só pode ser motivo de honra 


EETTO RS 
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gradonte, o que urge pôr termo. Cer- 
tamente que a melhor (e mois huma- 
na) solução será dar cosa condigna 
áquela pobre gente, [...l» 


A. C. Santos 


Balizagem do porto de Aveiro 


Com referência ao pedido formulado, na secção DIZ O 


LEITOR. 


deste jornal, pelos mestres das traineiras que 


demandam o nosso porto, pedido feito por intermédio dos 
vendedores de pescado de Aveiro e em carta assinada pelo 
sr. Duarte Bulhão, recebemos do sr. Capiião do porto o ofi- 
cio que a seguir transcrevemos, confessando-nos gratos pe- 
los esclarecimentos que, sobre o assunto, se dignou prestar. 


Exmº Snr. Director do 
«Litoral» 


AVEIRO 
Exr.mº Senhor: 


O jornal que V. Ex“ mui 
dignamente dirige inseriu, 
em 9 do corrente, uns quan- 
tos reparos sobre determi- 
nadas deficiências na bali- 
zagem do porto de Aveiro. 
Muito gostosamente, presto 
a V. Er“ os seguintes es- 
clarecimentos, para os efei- 
tos que tiver por convenien- 
tes: 


1)— O número de bóias 
luminosas existente é 
suficiente, desde que 
a sua utilização seja 
feita convenientemen- 
te, em combinação 
com a observação vi- 
sual das conhecenças 
do canal e das bóias 
cegas que o assina- 
lam, 


As bóias luminosas 
são todas, de fucto, 
de uma só cor—ver- 
de—, o que significa, 
segundo o que está 
acordado internacio- 
nalmente, que se de- 
vem deirar por esti- 
bordo, ao demandar 
o porto, 


Na elaboração do pla- 
no de balizagem, fei- 
ta em colaboração 
com a Junta Autóno- 
ma do Porto de Avei- 
ro e com a Direcção 


de Faróis, adoptou-se 
propositadumente 
uma cor apenas, para 
facilitar a fivação de 
norma tão simples. 

2)— Está concluído, há 

meses, o estudo da 
sinalização dos novos 
molhes da barra. Se- 
rão instalados faro- 
lins nas respectivas 
testas. Na extremi- 
dade do molhe Sul, 
ainda em construção, 
será colocado um si- 
nal sonoro para ne- 
voeiro. 
Logo que os traba- 
lhos em curso o per- 
mitam, proceder-se-à 
à execução do referi- 
do plano. 

3)— As luzes existentes 
no mastro do molhe 
central são sempre 
acesas quando as cir- 
cunstâncias previstas 
pelo art” 56.º do De- 
creto n.º 24.981 se 
realizam — isto é, 
quando as condições 
do tempo fecham a 
barra, 


Aproveito a eportunida- 
de para enviar a V. Ers 
Senhor Director, os meus 
respeitosos cumprimentos. 

A bem da Nação 

Aveiro e Capitania do 

porto, 21 de Agosto de 1958 
O Capitão do porto, 
a) — antônio Galres da Silva Braga 


Capitão Tenente 


e regozijo para esta Câmaaa 
Municipal e para a cidade. 
Propõe, por isso, que a Cà- 
ra manifeste a S. Ex.* Rev." 
o seu júbilo pela nomea- 
ção e lhe apresente as feli- 
citações do Município.» 
Esta proposta foi apro- 
vada por unanimidade. 


Vercação 


O sr. Presidente deu co- 
nhecimento à Câmara de que 
havia exposto ao Conselho 
Municipal, convocado para 
uma sessão extraordinária no 
passado dia 12 do corrente, a 
necessidade de ser revogado 
o mandato do Vereador sr. 
Dr. António Fernando Mar- 
ques da Rocha, que apresen- 
tou o pedido de escusa, em 
virtude da sua retirada para 
o Porto, onde vai exercer as 
funções profissionais. 

O Conselho Municipal 
deliberou revogar o referido 
mandato, 

Para cumprimento do dis- 
posto no $ 1.º do art. 38.º do 
citado diploma, foi chamado 
a substituir o Vereador ces- 
sante o sr. José Ferreira da 
Costa Mortágua, que, por tal 
motivo, deixa o cargo de Vo- 
gal do Conselho Municipal, 

Horário do traba- 
lho das farmácias 

A Câmara tomou conhe- 
cimento de que a Delegação 
em Aveiro do I.N. T.P. deu 
a sua concordância ao deli- 
berado em reunião de 30 de 
Junho findo, sobre a aprova- 
ção dum novo sistema de 
turnos de serviço permanente 
das farmácias da cidade, em 
virtude da abertura da nova 
farmácia Ouinot. 

Segundo este sistema, as 
farmácias foram ordenadas 
segundo a sua antiguidade, a 
saber: Moura, Central, Mo- 
derna, Ala, Calado, Avei- 
rense, Saúde e Oudinot. Em 
número, excedem em uma 
unidade o dos dias da semana. 
Assim, estabelecido o regime 
de rotação, se a Farmácia 
Moura iniciar O «serviço per- 
manente à segunda-feira, to- 
das as outras se seguirão, 
pela sua ordem, em dias sur 
cessivos, até chegar nova- 
mente àquela farmácia que, 
então, estará de serviço a 
uma terça-feira, e assim por 
diante. 

Foi deliberado fazer a 
publicação dos respectivos 
editais, devendo a nova es- 
cala entrar em vigor no dia 8 
de Setembro próximo. 


Tratamonto de doentes 

Foi autorizada a passa- 
gem de guias de responsabi- 
litade desta Câmara pelo 
internamento de um doente 
pobre no Instituto Português 
de Oncologia e dois no Has- 
pital Geral de Santo António. 


VENDE-SE 


Uma casa, na Rua do 
Rato, n.º 12-14. Tratar na 
Rua do Comandante Rocha 
e Cunha, 106 — AVEIRO, 


Pela Capitania 
Movimento marítimo 


e Em 13,entrou a lancha de 
fiscalização de pesca «Doura- 
da», vinda de Leixões. 

e Em 14, procedente de 
Lisboa, o navio-tanque «Cláu- 
dia», rebocado pelo «Mon- 
santo», com cerca de 800 to- 
neladas de gasolina pesada, e 
saiu para o mar a lancha 
«Dourada». 

e Em 15, a reboque do 
«Monsanto», seguiu para Lis- 
boa, em lastro, 0 navio-tanque 
«Cláudia». 

e Em 18, proveniente de Se: 
túbal, e com carga de cimen- 
to, entrou o guleão a motor 
«Praia da Saúde», No mesmo 
dia, demandou a barra o lu- 
gre motor «Jaime Silva», pro- 
cedente de Safl, com 350 to- 
neladas de pedra de gesso. 


Semana do Náutrago 


No dia 18 do corrente, e 
integrado na «Semana do 
Náufrago», realizou-se, no 
Cais das Pirâmides, mais um 
exercício de foguetões, que 
decorreu com pleno sucesso, 
O exercicio foi levado a efei- 
to pela b-nemérita Associa- 
ção Humanitária dos Bombei- 
ros Voluntários de Aveiro, em 
colaboração com o pessoal da 
Secção local dos Socorros 
a Náufragos, 


Pela P.$. P. 


Durante o mês de Julho 
findo, foram depositados no 
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Comando da P. S. P. de 
Aveiro e entregam-se a quem 
provar pertencer-lhes, os se- 
guintes objectos, encontra- 
dos na via pública: 


Uma luva de senhora; um par 
de luvas de senhora; uma meia de 
senhora; um sapato de criança; 
uma prúga de criança; uma bombu 
de bicicleta; um porta-mosdas; 
várias quantias em dinheiro; uma 
planta de uma igreja; uma bolsa 
de cabedal com ferramentas; uma 
bicicleta para homem; uma lata 
de conservas; e um injector de 
lubrificação. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Secção Diferonciada do Sal 


Por ordem superior se in- 
formam os produtores de que 
a taxa de sal para a Comis- 
são Reguladora dos Produtos 
Químicos e Farmacêuticos 
será cobrada pela quantidade 
manifestada, que pode tera 
tolerância de 10º;, para mais 
ou para menos, Mus, se se 
verificar que a produção foi 
superior à quantidade mani- 
festada, o produtor pagará a 
taxa correspondente a todo 
o sal que produziu, Se a pro- 
dução for inferior à quanti- 
dade manifestada, o produtor 
não será reembolsado pela 
diferença. 


Secção Agrícola 


e A Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo ins- 
tituiu, com a duração de 5 
anos, o « Concurso Nacional 
da Empresa Agrícola Predo- 
minantemente Cerealifera — 
Organização e Produtivida- 
de», destinado a premiar, em 
cada uma das 15 Regiões 
Agrícolas, os lavradores cujas 
explorações apresentem as 
melhores condições técnicas 
e económicas da produção 
de cereais, 

Os produtores interessa- 
dos neste Cimurso devem 
dirigir-se ao Grémio da La- 
voura, onde podem inscre- 
ver-se e tomar conhecimento 


Câmara Municipal de Aveiro 


EDITAL 


Dr. Alberto Souto, Presidente da Câmara Municipal do 


Concelho de Aveiro; 


Faço público quea Câmara 
Municipal de Aveiro, em sua 
reunião ordinária de 30 de 
Junho findo, nos termos do $ 
4.º do artigo 5.ºdo REGULA- 
MENTO DE ABERTURA E 
ENCERRAMENTO DOS 
ESTABELECIMENTOS DO 
CONCELHO DE AVEIRO, 
deliberou aprovar a nova es- 
cala de turnos de serviço per- 
manente das farmácias, na 
área da cidade de Aveiro, 


Segundo este sistema, as 
famácias foram ordenadas pe- 


la sua antiguidade, a saber; 
Moura, Central, Moderna, 
Ala, Calado, Aveirense, Saú- 
de e Oudinot. Em número, 
exedem numa unidade o dos 
dias da semana, Assim, esta- 
belecido o regime de «roule- 
ment», se a Farmácia Moura 
iniciar O «serviço permanente» 
à segunda-feira, todas as ou 
tras se seguirão pela sua or- 
dem, em dias sucessivos, até 
chegar novamente àquela far- 
mácia que, então, calhará de 
serviço a uma terça-feira e 
assim por diante, como segue: 


Farmácia Moura =2"º 88 48 15 GN Sab, Dom; ais 
»  Gaítral,  —50 0 450 00 "OM SAD Donos ss 
» Mogema —4º 5º 6º Sáb Dom.2º 3" 4a 
» Ma ='5* 6* Sab.Dom 2º.” 4% 57 
» Mo biliiar=68 "Sab DomiBt Ge gn Ba 
»  Aeirenso — Sáb.Dom.2." 3.º 4º 5º 6º Sab. 
» - Salle — Dom2t0 5 4 BMG Sab. Doi 
» Quinol —2º 5.º 4º 5º 6º Sáb, Dom, 2º 


Mais faço público que esta deliberação foi aprovada pelo 
Instituto Nacional do Trabalho e Previdência, por despacho 
de 16 do corrente mês de Agosto, e entra em vigor no dia 8 
de Setembro próximo, segundo deliberação de 18 do corrente, 

E eu, Maria da Assunção Coelho Fortes, 3.º Oficial, ser- 
vindo de Chefe da Secretaria, o subscrevi. 


PAÇOS DO CONCELHO 
de 1958 


DE AVEIRO, 20 de Agosto 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


ZÉ VAREIRO 


Começa a subir a maré — oquela maré que porá a flutuar 
a barca que construimos para o Zé Vareiro e o levará um dia 
ao porto de salvação! 

Serpenteiam já, por entre altas montanhas, impotentes para 
os suster, pequenos ofluentes de cristalina água — tão pura como 
os crianças — que transformarão o diminuto caudol em volumoso 
rio de esperança! 

Ajudemos a encher a moré, canalizando as nascentes de 
piedade e de compaixão que brotam no peito de toda a gente 
— que a barca do Zé Vareiro é bem pesada e permanece ainda 


Férias da Faculdade de Le- 
tras da Universidade de Coim- 
bra, que este ano funcionou 
pela trigésima quarta vez, 
com a participação de estu- 
dantes de diversas nacionali- 
dades. 

No passeio realizado a 
Aveiro tomaram parte alunos 
e alunas da Alemanha, Bél- 
gica, Espanha, Estados Unmi- 
dos da América do Norte, 
E-tónia, França, Holanda, In- 


PAGINA 5 — 25-8-958 


FÓRMULAS — 


Cedem-se 


De procedência 


ALEMÃ 


De produtos agrícolas, alimentícios e 
medicinais; construção civil, aglomerados 
e gomas; artes téxteis, gráficas, indús- 
metalurgia, cerâmica, 
electroquímica, química geral; indústria 
química inorgânica e seus produtos, in- 
dústria química orgânica e seus produtos; 
cosmética, artigos de limpeza e produtos 


e representação 


Solicite a fórmula de sea interesse 


mandato do Vereador sr. 
Dr. António Marques da Ro- 
cha, que pediu escusa do 
curgo, por ter sido colocado 
no Porto como professor do 
Liceu, e aprovou a compra 
do Campo do Cabouco, com 
pagamentos diferidos, bem 
como o aumento dos venci- 
mentos de um agente técnico 
de engenharia e a realiza- 
ção de um empréstimo de 
4.000.000800 destinado à 
obra de esgotos da cidade. 

Quanto à conta e às fi- 
nanças municipais, o relató- 
rio expôs o seguinte: 

A despesa total do Mu- 
nicípio, em 1957, foi de 
7.864.008880, sendo a des- 
pesa ordinária de 6 496.456860 
e de 1.567.572$20 a extraor- 


As comparticipações re- 
cebidas do Estado foram de 
623.775820. 


em seco. glaterra, Portugal e Suiça, : a 
Os visitantes, pouco de- trias florestais, 
TRANSPORTE 510800 pois da sua chegada, segui- 
ram, pela Ria, até S. Jacinto, 
Anónim SR, SO! VENDA 10800 , E 
be ç v Ê 2 : A » d : E q 20800 onde almuçaram, regressando 
Auto-Comercinl de Aveiro, Lda Pu Ca 100500 a Aveiro, que percorreram 
João dos Santos + ess 50500 com muito interesse. ; 
Ao ad Carvalho Borrego to Antes da part ida para diversos. 
Menino Antônio Gonçalo da Cruz Bento 100800 Coimbra, ao fim da tarde, 08 
Francelino Costa. +. 20800 estudantes foram de autocar- 
Dolores Martins dos Santos » 10500 ro às praias da Barra e da 
Menina Moda Je Aleluia 00800 Costa Nova. Manuel dos Santos Ma AVEIRO 
e ; : pa . 
Menino Gervásio Aleluia Lopa de Oliveira + 100500 PR A aNuei (OS JOS PQUES Apartado 29 
Menino lyar Andreas M rtógua Kcim . + oa 1go800 a e se pa 
Meninos Fernando e Olinda Maria Arroja de Morais armento. 050) eia a arra 
Menino António Armando da Graça Arroja, 20500 transportada, na ambulância 
pniras Pero e ad pio a Ea SO Hoje, sábado, realiza-se dos Bombeiros Velhos, ao 
eninos João Corlos e Maria Manuela de Oliveira Lardoso 8 7 4 ) 4 
Menino Jnão Lourenço Gonçalves Rodrigues Limos . + vosoo Pa Assembleia da Barra, Ena Hospital da Misericórdia. 
Menino Maria Teresa de Oliveira Lemos + + 20800 início às 22 horas, um baile, Depois de socorrida e 
Munina Joona da Aseenção Lourinho Ferreira 10500 que está a despertar geral porque não desejou ficar in- 
nunioo as Pd tt uia ' a interesse. A comissão orga- ternada, a sr. Maria de Je- 
enina ejena tona amelos dos eves. > ” . a £ 
Menino João José da Graça Pinheiro Polpista 20800 nizadora, a que preside o sr. sus Sarda seguiu para à sua 
Menina Helena Maria B-rnordo (BeiraÁfico) + e ca o0goo Dr. Augusto Simões, resol- residência. 
Meninos Maria ' Soledade e João Alberto dn Costa e Silva 20800 veu designar esta festa por 
Merinos Olinto Hanriques e Rosa Maria da Cruz Ravara 20300 Noite da Farolândia »; e a 
Menino Joséilepas Pinto. ea a pod Founião do Conselho 
Menino Manuel Mitais Tavares da Silva +» a 10500 prepara p “municipal o E 
Meninos Francisco José, Júlia Emília e Masti Augusto Santos. 0400 os linea MR tnda do 
Meninos Monuel Luis e Mario Manuel Vilhena . ' 10800 vos que fizeram tradição na- - 4 
Meninos Madalena e Manuel Marques Tavares . 10500 prio Re tas» Alem dao CO Gerência de 1957 
Menina Anobelo Motos de Corvalho ; 20800 orquestra Aloma, virão dá — vários assuntos. Fimnonços 
Meninos José Alberto e Dovid Tovares da Silva . 10800 rquestr gibiid ; Municipais 
Menina Aurora Celeste Maia Rodrigues tos0u Lisboa, especialmente para 
Menino Jão Simões Felix. + 10800 colaborar na «Noite da Fa- Sob a presidência do se- 
a na oi und ra rolândia», o conhecido pia- mnhor Dr. Alberto Souto, e 
s netinhos de Horácio Finto . ER E x 
Carlos Bastos e João Afonso Vidal 10800 nista Helder ape rafa o estando presentes os vogais 
Raul dos Reis Ferreira eso TV,eo cantor h arciel Cal. srs, João Salgueiro, Albano 
Carlos Gonçalves Vitória 20800 Realizar-se-ão tômbolas e Pereira, Dr. Fernando Mo- 
Doors de o 800 sorteios com interessantes e reira, Domingos Simões Pei- 
s nelinhos de João Andrade Coivelho . . . + Re Fi: : Ê K , fa 
Irmãos João Carlos, Octávio, Luis, Femando Jargr, Maria He. valiosos brindes. Haverá um xinho, Dr. Querubim Guima- dinária. 
lena, António Jorgs, Maria Morgarido, Mario Anabela q magnífico serviço permanen- rães e Ollando Trindade, 
Humberto Paulo Ribeiro da Cunho, de S. João de Loure, soos00 te de bar. reuniu, no dia 12 do corrente, 
em sessão extraordinária, o 
A TRANSPORTAR 2.230800 Novo Horário a E 


e eim te 


do respectivo regulamento. 

O prazo para a inscrição 
termina, impreterivelmente, 
no dia 50 do próximo mês de 
Outubro. 


e Os produtores agrícolas 
interessados na aquisição do 
livro intitulado « Ervas Infes- 
tantes das Searas de Trigo» 
podem obter esta obra no 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo mediante o prga- 
mento de 55$00. A obra 
interessa fundamentalmente 
aos produtores de trigo. 


Enfermeiras para a 
Casa dos Fescadores 


Na Casa dos Pescadores 
de Aveiro está aberta, até 1 
de Setembro, inscrição para 
as filhas de pescadores que 
desejem tirar o curso de Au- 
xiliares de Enfermagem, na 
Escola Doutor Ângelo da 
Fonseca, de Coimbra. 

As condições de admissão 
são: quanto a idade, ter de 
18 a 30 anos; e quanto a ha- 
bilitações, possuir exame da 
4.º classe. 

A frequência do curso é 
isenta de qualquer encargo 
para as interessadas. 


Campistas portugueses 
e alemães em FEircl 


Terminou ontem, em Ei- 
rol, um acampamento inter- 
nacional em que tomaram 
parte estudantes universitá- 
rios e estudantes-operários 
católicos da Alemanha e de 
Portugal, e que se havia ini- 


ciado em 7 do corrente mês, 
sob a direcção do Reverendo 
P.º Dr. Póvua dos Reis, Assis- 
tente de Botânica na Facul- 
dade de Ciências da Univer- 
sidade de Coimbra. 
Visitaram o acampamento, 
expressamente, OS srs. Arce- 
bispo-Bispo Conde de Coim- 
bra, D. Ernesto Sena de 
Oliveira; Bispo de Aveiro 
D. Domingos da Apresenta- 
ção Fernandes; e Presidente 
da Câmara Municipal de 
Aveiro, Dr. Alberto Souto. 


Visitou Aveiro o XXXIV 
Curso de Férias da Fa- 
culdade de Letras da 
Universidadede Coim- 
bra 


Acompanhados dos pro- 
fessores doutores Alfredo Fer- 
nandes Martins e Jvão Bair- 
rão Oleiro, visitaram esta ci- 
dade, no último sábado, 45 
alunos inscritos no Curso de 


dos Comboios 


Cham mos a atenção dos 
leitores para o aclucl horário 
dos comboios que, como pro- 
metemos, se publica neste nú- 
mero, 

Muito nos aproz regislor e 
agradecer à C, P. o deferimento 
à- petição nestas colunos for- 
mulado, em concordância com 
o desejo expresso numa petição 
subscrita por mais de mil inte 
ressados, do restobelecimento 
do antigo horário do comboio 
n.º 221, principalmente utilizado 
por inúmeros funcionários e 
estudantes das regiões limílro- 
fes do Sul que têm os seus tra- 
balhos em Áveiro, 


Doença súbita 


Na manhã de sábado pas- 
sado, a sr.º Maria de Jesus 
Sarda, de 65 anos de idade, 
doméstica, residente em Ma- 
taduços, quando seguia na 
Avenida do Dr. Lourenço 
Peixinho, foi acometida de 
doença súbita, pelo que foi 


CR O O OCT 


PARA O SUL 


Obs. 
0.56 | Correio, Lisboa 
7.00 | Coimbra 
7.45 | Coimbra 
9.47 | Figueira da Foz 
10.19 | Foguete, Lisboa 12.25 
11.05 | Semi-directo, Lisboa.) 13.02 
15 05 | Feguete, Lisboa 16.03 
16.10 | Onibus, Lisboa 17.76) 
19.41 | Rápido, Lisboa 18.00 
18.59 | Coimbra 18.26 
21.19 
23.01 


Conselho Municipal. 

O Conselho ouviu a leis 
tura do Relatório da Gerên- 
cia de 1957, feita pelo sr. Pre- 
sidente, que a acompanhou de 
vários comentários e conside- 
rações verbais, e deu-lhe a 
sua aprovação por unanimi- 
dade, bem como às contas 
respectivas, depois de terem 
usado da palavra os srs. 
drs. Querubim Guimarães e 
Fernando Moreira, que apre- 
ciaram e elogiaram a activi- 
dade e a administração mu- 
nicipais e » acção coordena- 
dora e impulsionadora da 
presidência. 

O Conselho aprovou um 
voto de saudação no sr. Pre- 
sidente da República pelo 
facto da sua posse, outro de 
congratulação pela presença 
no novo Governo das pes- 
sons dos srs. Ministros das 
Comunicações, das Corpo- 
rações e das Finanças, que 
são naturais do Distrito, e do 
sr. Eng.º Arantes e Oliveira 
na Pasta das Obras Públicas. 

O Conselho revogou o 


e eee 


Horário dos (Comboios 


E O OOo mesa 


PARA O NORTE 


es eee 


Comboios destinados a Aveiro que 
PARA O V. DO VOUGA chegam do V. do Viuga e do Porto 


Horos de 


Obs. pnitide Obs. Chegado Obs. 
a PIE Es e = 
Correio, Porto 7.50 | Liga pora Viseu 7.17 | Do Vole do Vouga 
Tranvia, Porto BQU9A | mo 97% BIT] do cê 

» , 12.98] wo & » 10,48] +» » 
» 16.15| Liga para Viseu 11.54 Tranvia do Porto 


» 
Rápido, Porto 


17.40 | idem 12.55 | Do Vols do Vouga 
Tranvia, Porto 18.45 | idem 15.30 | Do Vale do Vouga 
» id 19.50 | Só até Sernada 17 25| Tranvia do Porto 
Foguete, Porto 19 58! Do Vale do Vouga 
Semi-directo, Porto 920.99 | Tranvia do Porto 
Tranvia, Porto 923.15 | Do Vale do Vouga 
» » 


Foguete, Porto 


LIT 


———Wr—————————————————— 


As recritas ordinárias so- 
maram 5.987.714$40. Hcuve 
218.380$30 de reembaolsos 
e reposições e 527 284870 de 
receitas consignadas, 

As receitas extraordiná- 
rias somaram 859.779840. 

A receita total numerou 
7.595.167880. 

A receita ordinária, ex- 
cluidos os Reembolsos e Re- 
posições, subiu 555.113840 
sobre 1956. A dívida do Mu- 
nicípio à Caixa Geral dos 
Depósitos, em fins de 1957, 
imp rtava em 5. 520.555$20. 

Às Juntas de Freguesia, 
além das despesas feitas di- 
rectamente pela Câmara nos 
meios rurais, foram dados 
subsídios na importância de 
291. 800800. 

Aos Serviços Municipali- 
zados, a Câmara pagou, pelo 
fornecimento de água e ener- 
gia eléctrica, 584.656860. 

Nos impostos indirectos 
(ad valorem sobre o pesca- 
do). nota-se um anmento de 
55.029820 sobre 1956. O to- 
tal fui de 292.724800, o que 
demonstra a influência eco- 
nómica das obras da Barra, 
permitindo um fácil acesso 
da navegação pesqueira ao 
posto e à cidade e o desen- 
volvimento do nosso mercado 
sardinheiro. 

Sobre o aumento de des- 
pesa, diz o Relatório que o 
fenómeno se cbserva em to- 
dos os orçamentos do Estado 
e das autarquias e que a sua 


contracção não é possível 


nem aconselhada, sendo di- 
ficílima a própria contenção 
de que resulta o equilíbrio 


Continua na página segdinte 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE AVEIDO 


Torifas de energia eléctrica 


Informe-se nestes Serviços da eco- 
nomia que a tarifa para anúncios 
luminosos exteriores e iluminação 
de montras e fachadas lhe pode 


do orçamento e da conta de 
receita e despesa. 

Ao que não deve fugir-se, 
na expansão, é âáquilo que 
auxilie o fomento da riqueza 
pública, para que dela resulte, 
não só o bem estar das po- 
pulações, mas o aumento de 
receita, sem gravame de ta- 
xas nem aumento de contri- 
buições e impostos. 

A despesa aumenta gra- 
dualmente num município em 
expansão. 

Em Aveiro, no ano de 
1926, a despesa camarária 
continha-se na casa dos 1,000 
contos, sem atingir os 1,500. 


Em 1956, passou de 9,500 
contos. Em 1957, como vi- 
mos, ficou entre 7.500 e 
8.000 contos. 

O relatório é optimista 
quanto às finanças do Muni- 
cípio, comprovando os núme- 
ros que a sanidade das fi- 
nanças da Câmara corres- 
ponde a uma vitalidade eco- 
nómica em que se pode 
confiar na previsão de um 
futuro de geral melhoria para 
o viver da população. 

Toda a acção municipal, 
directa e indirecta, tendeu 
para esse objectivo e para a 
dignificação da Cidade e do 
Concelho, 


“Dolta a 


lhida para final da 24.º etapa 
(Sangalhos — Aveiro). Essa 
honra é-lhe deferida pela sé- 
tima vez, já que, anterior- 
mente, só em 1932 (II vol- 
ta), 1933 (IV), aeb) (Xl), 1950 
(XV), 1957 e 1952 
(XVI, os aveirenses pude- 
ram receber os estradistas, 

Aveiro, que há seis anos 
não era escolhida para tér- 
mino de etapa, reapareceu 
esta época na lista das loca- 
lidades designadas para se 
finalizarem percursos. E 
porque os desportistas locais 
souberam corresponder da 
melhor maneira, aplaudindo 
e premiando os voltistas, 
esperamos confiadamente 
que, de futuro, não se veri- 
fiquem tão longas ausências. 
Que a Volta viesse sempre 
Aveiro, era ideal; mas, por 
um dever de justiça, apenas 
solicitamos que, todas as ve- 
zes que possível, Aveiro não 
seja esquecida. 

Na meta, instalada ao 
cimo da Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho, registou- 
-se a seguinte ordem de che- 
gada, no final da etapa San- 
galhos- Aveiro: 


º— Américo Raposo (Spor- 
ting), 2h. 29 m. 50s.; 2º — Pedro 
Polainas (Sporting); Pe º— Juão 
Marcelino (Benfica); — Sousa 
Santos (Porto); 5.º É fin Curlos 
Carvalho (Porto); 6.º— Carlos Pi- 
nheiro (Porto); 7.º— José da Costa 
(Belenenses); 8º— Manuel Simões 
(Benfica); 9.º — Lusitano Cadima 


proporcionar 


| 
“ Parker 51” 


PERDEU—SE, em frente 
do Correio, Gratifica-se quem 
a entregar a Maria da Con- 
ceição da Costa Picado, Rua 
de Antónia Rodrigues, 91. 


ANDEBOL DE 7 —— 
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salto desde já, no que 
respeita às datas das partidas. 

Resta-nos, a finalizar estas 
considerações, desejar que a 
Associação de Andebol de 
Aveiro, agora devidamente es- 
clarecida num ponto que des- 
conhecia em absoluto e que, 
segundo cremos, só por isso, 
não agiu com a força que a sua 
autoridode lhe confere, resolva, 
sem demoros, que poderão ser 
fatais (tudo isto se sempre hou- 
ver a possibilidade de Aveiro 
enviar representantes co Nacio- 
nol), convocar uma nova reu- 
nião de delegados, para, em 
conjugoção perfeita de todos os 
interesses legílimos, se àltera- 
rem as datos primitivamente, e 
sob reserva, indicadas. 


Campeonatos Nacionais de alação 
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nenses», Alhandra Sporting 
Clube, Clube Fluvial Portuense, 
Sport Clube do Porto, Futebol 
Clube do Porto, Desportivo 
Povoense, Associação Acadé- 
mica de Coimbra, Ginásio Fi- 
gueirense, Associação Naval 
1º de Maio, Desportivo de 
Lourenço Marques, Sporting de 
Quelimane, Sporting de Lou- 
renço Marques, Sport Queli- 
mane e Benfica, Sport Algés e 
Águedo, Recreio de Águeda 
e Beira-Mar. 

A embaixada moçambica- 
no, que ontem chegou o Aveiro, 
no rápido das 12.40 horas, foi 
recebida, à noite, na sede do 
Beira-Mor. Os nadodores e no- 
dadoras juniores e seniores que 
vêm integrados nas equipas 
ultramarinos exibem-se em 
Aveiro, em provas complemen- 
tares. 


Portugal 
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(Sangalhos); 10.º— Agostinho Fer- 
reira (Académico); 11º — Alves 
Barbosa (Saúgulhos): 12º Sousa 
Cardoso (Porto); 13º — António 
Pedro Júnior (Sporting); 14.º— Ma- 
nuel Graça (Sporting); 15º— Fer- 
nando H -nriques da Silva (Sunga- 
lho=); 16.º— Henrique Castro (Ben- 
fica); 17.º — José Pedro de Curva- 
lho (Sporting); 18º— Emídio Pinto 
(Porto); 19.º—Murtins de Almeida 
(Porto); 20.º —Sérgio Páscoa (Ta- 
vira); 21.º— Alberto Carvalho (Aca- 
démicu); 220 — Joaquim Carvalho 
(Académico); 23,º— Azevedo Maia 
(Porto); 24º — Antonino Baptista 
(Sangalhos); 25 º— Aquiles Santos 
(Sangalhos); 26 º— Alberto da Sil- 
va (Selgueirs); 27.º— Jorge Corvo 
(Tavira); 28º — António Joaquim 
Santos (Académico); 29.º — Vitor 
Ferreira (Académico); 30.º — José 
Anastácio Silva (B-nfica) — todos 
com o mesmo tempo do vencedor 
da tirada; 31.º — Artur Carreira 
(Sporting). 2h. 57m. 57s.; 32.º— 
Jisé Calquinhas (Sporting), 2h. 
42m. 495. 

Fxcedendo a média prevista 
(34 km./hora), Américo Raposo 
correu à média de 36040 km jhora, 


Engenheiro de máquinas 

Precisa empresa em la- 
boração no concelho de 
Aveiro. Nesta Redacção se Informa. 


VENDE-SE 


Vasco Naia e Óscar Agos- 
tinho da Costa, juniores do 
Beira-Mar, disputam, com outros 
nododores portugueses, uma 
prova de 200 metros bruços 
(inscrição livre), solicitoda pelo 
seleccionador nacional para a 
escolho dos representantes de 
Portugal, na referida provo, nos 
próximos encontros internacio- 
nois com a Espanha e Mar- 
rocos, 


Um treinador para o Beira-Mar 


Pensando muito a sério 
no problema da preparação 
dos seus nadadores, o Beira- 
-Mar tenciona contratar um 
treinador, de competência 
unânimemente reconhecida, 
para os seus numerosos e 
esperançosos atletas. Medi- 
da sem dúvida acertadíssima, 
não podemos deixar de a 
aplaudir e de desejar que, 
logo que possível, seja con- 
cretizada. 

Os beiramarenses tencio- 
nam abordar o competente 
técnico lisboeta Azinhais dos 
Santos, um nome que dis- 
pensa qualquer apresentação 
para quem se interessa pela 
modalidade. Diremos apenas, 
para os restantes leitores, 
que se trata dum dos me- 
lhores técnicos nacionais 
de natação de todos os 
tempos. 
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TRESPANSA - SE 


Estabelecimento de Malhas e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negócio. 


Está bem localizado, na Av. 


Dr. Lourenço 


Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 

tar o seu movimento. 
Fucilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO. 


FAZEM ANOS: 
Heje — À st.º D; Umbelina das No- 


ves, esposa do sr. Fernando de Pinho Vi= 
nagre e a menina Maria Odeta Casal de 
Corvalho, filha do sr. João Evangelista 
Androds de Carvalho. 

Amarhã — Assr.º D. Maria José Soo- 
róxiia; Almeida Sentos esBbra tio ar Bai= 
nardo Marques dos Santos, Secretário de 
Finanças na Murtosa; o nosso csilabora- 
dor Amilcar Torres; e o filho do «r, Tel- 
mo da Graça e Melo, Jorge da Graça e 
Melo. 

Em 25 — As sr.ºs D. Marin dns Neves 
Nutvidade Solguéiro a PropaND Raa 
Soares da Pinho; e o filho do sr. Alfredo 
Corlos Marques de Almeida, Corlos Júlio. 

Em 26 — Asr.º D. Ilda Moreira da 
Silvo Neves, esposa do sr. Jonquim Gon-= 
calves; o sr, Tenente-coronel Raul Mor= 
tins. da Costo; e a menina Filipa Maria 
Pinto Ribeiro de Vilhena. 

Em 27 — As sr.9s D, Julinta de Sa- 
queira Belmonte Pessoa, D. Célia Maria 
Barreto de Moura, esposa do sr. Anibal 
Gomes de Moura, D. Maria da Luz de 
Almeida Lemos e D. Alica de Oliveira 
Marques Ramos; e os srs. Dr, Euclides da 
Aroúj», Professor do Liceu de D. João Ill, 
em Coimbra, Eng.º José de Srusa Macha- 
do Ferreira Neves, João R-belo Pereira 
Bia, Urgel Fernondo Srares Pereira, 
oveirense residente em Malange (África 
Ocidental Portuguesa), e Antônio Osório 
de Almeida. 

Em 28 — À menina Marin Colina 
Lapas, filha do aveirense sr. José Ge nçul- 
ves Lopes, residente em Gobela (Angola). 

Em 29— O sr. Manuel da Silva Félix, 


DR. ANTÔNIO ROCHA 


Tevs a amabilidade, que muito ogro- 
decemos, de apresentor cumprimentos 
de despedido no Radacção do Litoral 
o sr. Dr. António Marques dn Rochn, que, 
à seu pedido, vai exerc=r funções docen- 
tas no Porto, deixandn o Liceu N cional 
de Aveiro, onde preficiantemenje ensi- 
nou durante dezanove onos, ali exer- 
cendo, com muito oprumo e competên- 
cia, o cargo de Vice-reitor. 

Ao ilustre professor, a quem Aveiro 
muito deve pelos serviços prestados coma 
Vereador comatário e Presidente da Co- 
missão Municipal de Turismo, desejamos 
as moiores felicidades. 


DR, EUCLIDES DE ARAUJO 

Deixou de residir em Aveiro o sr. Dr. 
Euclides de Aroúj», que foi Professor é 
Raitor do nosso Liceu, 

Gratos pelos cumprimentos de des- 
pedida que sa dignou apresentar-nos, 
desejsmos ao ilustre pedogogn, que ton- 
tas simpalios merecidamente gronjou 
no nosso meio, todas as felicidades no 
desempenho dos suns funções docentes 
no Liceu de Coimbra, para onde foi 
transferido. 

TERMAS 
€ Paro os Termos de Mondariz, por- 
tiu, no dia 16 do corrente, e oli perma- 
nec=-á até Setembro, o conhecido odvo- 
gado aveirensa e nosso estimado colnbo- 
rodor Dr. Querubim do Vols Guimarães. 
€ Com seu marido, sr. Sorgento Al- 
barto Voz Pinto, encontra-se, em trata- 
mento, na Curia, asrº D. Maria da 
Glória Pinto, 


VIMOS EM AVEIRO : 


O Osr. Dr. José Guilhermo de Melo 
e Castro, antigo Subsecretário de Estado 
da Assistência e aclual Provedor da Mi- 
sericórdia de Lisboa, 


O O sr. Doutor Fernando Mngano, 
ilustre Professor e Vice-Reitor da Univer- 
sidade do Porto. 


6 O Desembargador da Relação de 
Coimbra sr. Dr. Henriques Pais de Cor- 
volho que, com o mojor zelo e saber, 
exerceu, há anos, a judicotura judicial 
na comarca de Aveiro. 


OO distinto médico avsirense, tesi- 
d-nte em Reliquios, st. Dr. Fernando 
Seiça Neves. 


8 O nosso apreciado  coloborador 
Dr. Serofim Gabriel Soares da Graça. 
€ O conhascido aveirensa, residente 
no Porto, sr. Ângelo Martins de Lima. 
9 O competente oficial da Marinha 
Mercante sr, Manuel Jor q im Pinto, 
nes 260 4 


VENDE-SE «o: 


S. João de Deus (Bairro Vcugo), 
devoluto, com casas de orruma- 
ção, quintal com duos frentes, 
trifásico e todos os requisitos 
modernos. 


O prédio, 


Pueia A-mar de esperanção 


Continuação da 


para um contacto de amante, 
senão e apenas para lhe ex- 
plorar as riquezas, em obe- 
diência prosaica ao impera- 
tivo inelutável das leis da 
vida. 

Contra o divórcio espiri- 
tual do habitante com a Ria, 
quase só o «vareiro» se tem 
batido — e tão apaixonada- 
mente, que seria injúria di- 
zer-se que a Ria de Aveiro 
termina em Ovar. Não! E 
antes ali que a Ria começa — 
— e quase só dali são os ho- 


— Em S. Tiago-Aveiro, o prédio urbano, com 
logradouro e terra lavradia, que foi de Joaquim Mar- 
tins Bastos, bem como uma terra lavradia com a 


área de 6,600 m2. 


Tratar com Manuel Rodrigues Lopes — Rua 


Cega - Aradas - Aveiro. 
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mens que vivem desinteres- 
sadamente a Ria na pleni- 
tude dos seus encantos. 

A Regata de Vela que 
recentemente empenhou a 
mocidade desportiva em pon- 
tilhar de triângulos brancos 
meia laguna, em competência 
estética com os panos dos 
moliceiros e a imaculada al- 
vura dos montes de sal, 
muito deve ao dinamismo 
dos «vareiros». Porfelicidade, 
o entusiasmo desses grandes 
devotos da Ria logrou, final- 
mente, contagiar toda a nu- 
merosa família que demora 
nas suas ribas. E não tar- 
dará — cremos — que por es- 
sas águas fora se multipli- 
quem os vigorosos atletas a 
dominar a escota e o leme, 
num mero autotelismo des- 
portivo enchendo os pulmões 
do ar salino, os olhos de 
maravilha, os ouvidos da 
marejada e o coração da- 


uela fraternidade que o 
Desporto acende no peito 
dos bons atletas; não tar- 
dará — esperamos — que aos 
consagrados valores do remo 
aveirense, infelizmente res- 
tritos a um punhado de 
bravos rapazes da cidade, 
se venham somar mestres 
da vela; não tardará que os 
remos fendam toda a Ria e 
que as velas alvejem, nume- 
rosas, frente aos sete conce- 
lhos que nela se debruçam, 
numa réplica humana, ao 
rés dos canais, à asa ele- 
gante das gaivotas. E quando 
a Ria for o galco magnífico 
onde se mostre, triunfante- 
mente, o músculo e a des- 
treza e a coragem da nossa 
gente moça — então à Ria 
será pago, em moeda de 
amor, o devido tributo de 
gratidão pelos bens que ge- 
nerosamente nos prodiga- 
tiza sa. 

«..Que a Ria,que nos mata 
as fomes do corpo, quer des- 
pertar-nos também na alma, 
um apetite insaciável pelas 
suas belezas ... 


Continuação da 


4 H Após uma hemor- 

|] I) £ WIPIR rregia “intestinal, 

faleceu em Pa- 

ris o grande sá- 

bio atomista Frederico Joliot-Curie, Pré- 
mio Ncbel de Física em 1935. 

Nascido em 1900 na capital fran- 
cesa, Joliot-Curie estudou Fisica e Qui- 
mica naquela cidade, doutorondo-se em 
Ciências. Assistente da Faculdade, é 
mais tarde encarregado de curso na Sor- 
bonne, obleve então, conjuntamente 
com sua mulhar — a notável cientista 
Irene Curie, falecida em Março de 1958 
—  araobiçado Prémio: Nobel da Física, 
transitando em 1937 para professor do 
Colégio de França. 

Membro do Instituto e da Academia 
de Medicina de Paris, foi nomeodo, em 
Jnneiro de 1946, Alto Comissário da 
Energia Atómica. 


A quando da declaração de guerra, 
em 1939, o ilustre sábio, que, portindo 
da água pesado, estudava em prefundi- 
dade os problemas da energia atómica, 
solvou e fez expedir para à Inglaterra os 
«stocks» colocados à sua disposição, 


Joliot-Curie foi observador nas expe- 
riências de explosões aotómicas de Bikini, 
em 1946, e membro do Comissão da 
Energia Atómica das Nações Unidas. 
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Era também doutor «honoris cousa» 
dos universidades de Dublim, de Deli e 
de Cracóvia, 

Comunista convicto — fazia parte do 
Comité Central do Portido Comunista 
Francês — foi destituído, em 1950, de 
Alto Comissário e de membro da Ener- 
gia Atómica. Nesse mesmo ano, porém, 
elegiam-no Presidente do Conselho Mun- 
dial da Poz. 

Trobalhondo sempre em perfeita 
união com a esposa — que partilhava 
tombém dos seus ideais pclíticos — Fre- 
derico J liot-Curie subsiituiu-a; depois da 
sua morte, no cadeira de Fisica Nuclear 
da Universidade de Paris, 

Com a morte de Joliot-Curie, pros 
fundomente sentida em todos os meios 
científicos mundiais, desoporece um dos 
mais operosos sábios do nosso tempo 


Amadeu de Sousa 


ESCOLA DE ENFERMAGEM 


Delegação da Zona Gentro 


DO 
Instituto de Assistência Psiquiátrica 


Estão abertas até ao dia 
15 de Setembro as inscrições 
nos Cursos de Enfermagem 
Psiquiátrica e Auxiliares 
de Enfermagem Psiquiá- 
trica para o ano lectivo de 
1958/1959, para os alunos de 
ambos os sexos: 


São condições de admis- 
são: 


Cursos de Enfermagem 
Psiquiátrica: 1.º eclo liceal 
ou habilitações equivalentes. 


Também podem inscre- 
ver-se neste Curso os Auxi- 
liares de Enfermagem Psi- 
quiátrica que tenham mais de 
três anos de bom e efectivo 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada, 
COIMBRA 


íLHAVO 


Escolas de condução 
F. FOZ 
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Westin ighouse 


Westinghouse 


Observe a maravilhoso linha de 


Frigoríficos 1958 no 


E. C. VOUGA, LDA 


serviço prestado em estabe- 
lecimento de assistência psi- 
quiátrica oficial, 


Curso de Auxiliares de 
Enfermagem Psiquiátrica: 
Exame do 2.º grau de instru- 
ção primária. 


A admissão dos candida- 
tos é efectuada mediante 
exame de aptidão. 

Estão dispensados deste 
exame: 

— Os candidatos já diploma- 
dos por uma Escola de En- 
fermagem Geral; 

— Os Auxiliares de Enferma- 
gem Psiquiátrica que con- 
corram ao Curso de En- 
fermagem Psiquiátrica e 
tenham mais de três anos 
de bom etefectivo serviço ; 

— Os candidatos que pos- 
suam habilitações literá- 


Eras 


Dur P 
Va Terctvcas E 
sa ÃO da 


rias superiores ao 1.º cíclo 
liceal ou equivalente. 


A Secretaria da Escola, 
Avenida Sá da Bandeira, 85, 
em Coimbra, facultará aos 
candidatos todas as informa- 
ções sabre o funcionamento 
e duração dos Cursos. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1958. 


O Director da Escola, 


Dr. Domingos Vaz Pais 
Méuico 


Trespassa-se ou aceita-se 
——— sócio — — 


Casa de ferragens, tintas, 
drogas e mercearia, no cen- 
tro da cidade. 

Motivo à vista. 

Informa esta Redacção, 


Em pagamentos suaves, sem fiador, pequenas amortizações mensais, trimestrais ou semestrais, 
adquira, para constrair a sua casa oq garantir as saas economias, um lote de terreno na progressiva 
e sempre valorizada zona da Barra de Aveiro e Costa Nova, paisagem radiosa do Mar e Ria de 
Aveiro. Tem água e electricidade. Iniorma, na Barra, o Café em frente ao Farol. Trata, na Raa dos 


Correeiros, 14-3.º Esq.º, das 11 às 16 € das 16 às 18 horas — Lisboa. Telet. 25866 e no local 


— Litoral — 
Carlos Alberto Cunha 


DISTRIBUIDOR GERAL DOS PRODUTOS «MABOR) NO DISTRITO DE AVEIRO 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 242-€ OD + Telelone 414 + AVEIRO 


PAPEIS DDD DDD DDD 


Posto de Assistência Técnica Gratuita 


Fundação de 


Pneus usados de qualguer marca, aceita, em troca de novos 


Jose Estêvão 


(Em organização ) 


Com o pedido de publi- 
cação, a que muito gostosa- 
mente anuimos, recebemos 
o seguinte comunicado: 

A comissão organizadora 
da Fundação José Estêvão, 
eleita por aclamação no Con- 
gresso Repnblicano de Avei- 
ro, em 1957, e reunida, na 
na quase totalidade dos seus 
membros, nesta mesma cida- 
de, deliberou unânimemente 
dar solução sos seguintes 
pontos do seu programa mu- 
.seológico, nesta primeira fase 
preparatória: 

1.º— Recolher, em ampla 
escala, todos os possíveis ele- 
mentos bio-biblio-iconográfi- 
cos respeitantes à vida do 
grande Tribuno, 

2º — Aceitar generosas dá- 
divas para a aquisição da- 
quelas peças documentais e 
artísticas, e promover, desde 
já e intensivamente, a inscri- 
ção de sócios, de cota mensal 
variável e a partir duma base 
modesta, sugerindo que nas 
sedes dos concelhos do dis- 
trito de Aveiro se organizem, 
sendo possível, comissões 
para esse efeito. 

3.º—Elaborar, oportuna- 
mente, os respectivos estatu- 
tos para dar base e forma de 
lei à presente instituição cul- 
tural, sentimental e patriótica, 

4.º—Dirigir-se, em altura 
conveniente, às descendentes 
do Ínclito Cidadão, convidan- 
do-as a colaborar nesta obra, 
toda ela em honra do seu ve- 
nerando Ascendente, e bem 
assim às pessoas amigas da- 
quela respeitável família. 


> 


CASA DAS CHAVES E 
Maximiano da Maia Vinagre 


Consertos em fogões. Cha- 
ves de todos ostipos e para 
automóveis — Conserta e 
modifica fechaduras Ser- 
ralharia para construção 
im il ——— 
A única casa em Aveiro espacia- 
lizata nestes serviços 


Largo do Rossio, 7-AVEIRO 


RAPAZ 


— De 14 a 16 anos, pre- 
cisa-se para praticante de ar- 
mazém, 

As Porcelanas de Aveiro, 
L.da — AVEIRO. 


5.º—Proceder a futuras 
diligências para substituição 
das suas actuais e provisórias 
instalações, sitas nesta re- 
ferida cidade de Aveiro, adqui- 
rindo por cedência, aluguer 
ou outro meio, um dos imó- 
veis ou sua fracção onde, em 
qualquer período da sua vida, 
o notabilíssimo Aveirense haja 
residido. 

6.º — E dar conhecimento 
a tudo o país destas resolu- 
ções. chamando para este pla- 
no de avtividades a atenção 
e o acolhimento de todos os 
nobres corações, de todos os 
bons portugueses. 


Aveiro, Agosto de 1958 


aa) Alherto Casimiro 
A'lvuro de Seiça Neves 
“Cesário da Cruz 
João Sarabando 
José Gomes Silveirinha 
Manuel Gamelas 
Manuel Lavrador 


lusilânia Tipografia 


Encadernação 
Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


Teatro Aveirense 


Sábado, 23 (às 21.30 horas) 


Mara Lane, Giorgio Altertazzi é Eduardo Cianelli 


a 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.” 


LARGO 14 DE J' LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, c06 * 


Justalaçõos ElbLipicos 
Justalações De água 


VENDE - SE na Barra 


Prédio, dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio, 


Trata: José G. Crus, nes- 
sa localidade. 


Mario Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 11h. a das 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 


Telefone 844 AVEIRO 
, + Compra- 
Perdigueiro - s:, Em 
coçado 
às codornizes, Carta a B Fer- 


rão— R. Sa da Luz, 24 — FOZ 
DO DOURO. 


Cartaz de Espectáculos — 


Programa da semana 
TELEFONE 


18 
(17 anos) 


nam sensacional espectáculo de espionagem 


HOMENS SOMBEA 27= lEmoção, Aventuras 


Écran Panorâmico 


Jack Hawkins num filme policial premiado no Festival de Berlim 


fcran Panorâmico 


Domingo, 24 (às 15.30 e às 21,30 h.) 


O SEGREDO E A CHAVE 


(17 anos) 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Domingo, 24 (às 15.30 e às 21.30 h.) 


O Homem das Chaves de Oiro 


Uma produção cinematográfica 
de categoria 


PIERRE FRESNAY 
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Algumas objecções à 


ESCOLA DE TEATRO 


personalidade requer cultura. 

Começa por ser necessário 
saber, cientificamente, no que 
consiste um desdcbramento de 
personalidade. 

Torna-se necessário definir 
o conceito, antes de o estudar 
analilicamente, para levar, ao 
estudo, pelo menos, o noção 
basilar. 

Este é o mélodo de que 
usa, no seu ensino superior, O 
insuperóvel Mestre U iiversitá- 
rio Doutor Murcello Caetano: 

Ter jato para interpretar fi- 
guros alheias, é um osp=clo; 
suber, científica e artisticamente 
vivê-l1s, é outro. 

Ter jeito é umn predisposi- 
ção. Fazer Arte é um trabalho 
de realiz ção, que pressupõe o 
jeito, mus há-de enquadró-lo 
no cultura, poro poder enrique- 
cêlo na expressão. 

Não me parece que, para a 
Poesia, seja preciso um curso... 
A Poesia é um estado de alma, 
Para a exprimir, basta si ber 
escrever português, o que se 
oprende, desde a instrução pri- 
mária. .. 

O Poela, não 


em regra, 


APRESENTA 


(17 anos) 


invulgar, com 


Um espectáculo empolgante 


WARNESCOPE : Ênio 
WARNERCOLOR Nascimento do Im perio 


Com Alan Ladd, Virginia Mayo «e Edmond Obrien 


Terça-feira 26 (ós 2130 horas) (17 anos) 
A Companhia do TEATRO DO GERIFALTO 
no original de Alfonso Castelao 


Os Velhos não Devem Namorar 


Rogério Paulo, Rosina Rego, João Perry, Maria Albergaria, 
Antón.o Anjos, Fernanda -Ives, Luís Horta, Fernanda Mons 
temor, Mário Pereira, Eleira Pais, Morais e Lastro, Eduardo 
mm — Helder e Fernando Gusmão 


BREVEMENTE: 
A Esquadrilha heróica 


Com Richard Todd e Michael Redgrave 


Quinta-felra, 28 (às 21.30 horos) 


Com IRASEMA DILIAN, ANDY 
eo BALLET DE KATHERINE DUNHAN 


BREVEMENTE: 


ANNIE GIRARDOTE 
e JEAN RIGAUD 


(17 anos) 


Uma luxuosa comédia, em 
Eastmancolor e Cinemascope 


Primavera no Coração 


RUSSEL, ENRIQUE RAMBAL 


e MEIAS DE SEDA 
e CAPITÃO ÁFRICA 
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plasma figuras alheias, mos 
sentimentos próprios. Diz como 
sente o que sente. Se não sabs 
dizer, o pior mal é o seu... | 
Mos não prejudica terceiros. 

Longe de mim negar inleli- 
gência e capacidade critica à 
douta contestação que me foi 
feita, Mas uma coisa é reco- 
nhecer-lhe altura e oulio é te- 
conhecer lhe razão. 

E, por agorn, continuo con- 
vencido de que a razão está 
do meu lado. 

Varco de Lemos Mevrisca 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Avelro 
Anúncio 
2º publicação 

Faz-se sub:r que no dia 
SEIS de Outubro próximo, 
pelas DEZ horas, à porta do 
Tribunal Judicial desta Co- 
marca, val à praça pela pri- 
meira vez, para ser arrema- 
tado em haste pública, por 
quem maior lanço oferecer 
acima do indicado, o imóvel 
adiante deserto, que foi pe- 
nhorado nos autos de Execu- 
ção Fiscal Administrativa que 
o dign » Magistrado do Minis- 
tério Público nesta Comarca 
move contra os executados 
João Muria dos Santos e 
mulher, Rosa Augusto Fer- 
reira Pimentel, residentes 
na Gafanha, freguesia de 
Vagos, desta Comarca: 

IMÓVEL A PRACEAR 

Casa de habitação com 
cave dupla e primeiro andar, 
sita na Gafanha da Vagueira, 
a confrontar do Norte e Poente 
com Elias Ferreira, do Sul 
com Nascimento de Oliveira 
e do Nascente com caminho, 
inscrita na matriz predial 
urbana da fregu-sia de Vagos, 
sob o artigo dois mil e cin- 
quenta e nove, que val à praça 
pelo valor de sete mil escudos. 

Por este meio são citados 
quaisquer credores incertos 
e desconhecidos para dedu- 
zirem, querendo, os seus di- 
reitos, dentro do prazo de 


dez dias, contados do da 
arrematação. 
Aveiro, 17 de Julho de 1958 
Verifiquei: 


O Juiz de Direito, Subst.?, 
Miguel Varela Rodrigues ' 
O Chfe de Secção 
Joaquim Mendes de Macedo. 
Loureiro - 
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MA PERA SGo a A 


E acordo com o colendário 
dos jogos do Campeonato 
Distrital de Andebol de 7 
que demos o conhecer no 
último número, o torneio 
regional deve ter come- 

cado ontem, em lIlhavo, com 
a realização do encontro Illia- 
bum Beira-Mar, para concluir, 
em 26 do próximo mês de Se- 
tembro, quando do desufio Ga- 
litos-Bsira-Mar. 

Ora, sendo dada como certa 

a participação de representan- 
les de Aveiro no próximo Cam- 
peonato Nacional da modali- 
dade, as datas que foram fixa- 
das (aliás com a reserva de 
poderem ser alteradas) não po- 
dem servir de maneiro nenhuma 
os interesses dos clubes e do 
público desportivo aveirense, 
pela simples razão de só fica- 
rem conhecidos os apurados da 


prova distrital depois de con- 
cluido (ou, quando assim não 
seja, pelo menos já muito adian- 
tado) o campeonato máximo... 

Na nolícia que publicámos 
na semana finda admitimos a 
possibilidade de ter de voltar a 
falar sobre a maneira como de- 
correu a reunião preparatória 
do sorteio feito para a elobora- 
ção do calendário do Regional, 
no caso de conseguirmos reunir 
determinados elementos — idó- 
neos, insuspeitos e irrefutáveis 
— que concretamente nos per- 


Nacionais de flatação 


Federação Portuguesa de No- 
tação, que nesta cidade con- 
ferenciou largomente com os 
dirigentes da Secção de Na- 
tação do Beira-Mar srs. Carlos 
Gamelas, António Matias e 
Porfírio Soares Machado e que 
levou para a Cápital as melho- 
res impressões sobre a piscina 
e as condições excelentes que 
oferece, tanto pora o público 
como para os nadadores. 

Impossibiltados de poder 
oferecer o calendário das pro- 
vos, pela sua ordem, indicore- 
mos, no entanto, quais serão, 
nas duas cotegorias, as desi- 
gnodas para hoje -e para 
amanhã. 

Hoje, com início às 2130 
horas — INICIADOS: 100 me- 
tros costas, bruços, marivosa e 
livres (masculinos); e 100 me- 
tros mariposa, livres e costas e 
4> 100 metros livres (femini- 


nos). ASPIRANTES: 100 me- 
tros livres, 200 metros bruços 
e 4x 200 metros livres (mas- 
culinos); e 100 metros costns, 
200 metros livres e 4x 100 
metros estilos (femininos). 

Amanhã, às 16 horas — INI. 
CIADOS: 4X 100 metros es- 
tlos e livres (masculinos); e 
100 metros bruços e 4x 100 
metros estilos (femininos). AS- 
PIRANTES: 100 metros costas, 
livres e mariposa e 4>x100 
metros estilos (masculinos); e 
100 metros bruços, livres e ma- 
riposa e 4X 100 metros estilos 
(femininos), 

Estão inscritos nos diversas 
provas, nadadores, masculinos 
e femininos, dos seguintes 17 
clubes: 

Sport Algés e Dhfundo, 
Clube Nacioncl de Natoção, 
Clube de Futebol «Os Bele- 
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A Piscina do Beira-Mar, onde, hoje e amanhã, se reulizam os 
Campeonatos Nucionais de Natação de Inicisdos e Aspirantes 


Nãa podem semuiu as datas da 


Campeonalo de Andebol de | 


milissem trotor objectivamente, 
como pretendemos, do assunto. 

Mais tarde do que esperá- 
vamos; o certo é que nos che- 
garam já as informações de que 
precisávamos. E foi baseados 
nelos que, obj=ctivamente, co- 
meçómos por afirmar que as 
dutas escolhidas para os prélios 
do campeonato não podem ser- 
vir os interesses dos clubes. 

De facto, os compeonalos 
do Porto e de Lisboa ficam con- 
cluídos hoje mesmo, na Cidade 
Invicta, e na próxima quinta - 
feira, dia 28 de Agosto cor- 
rente, na Capitol: verifica-se, 
portanto, que o lormeio de Lis- 
boa não acabará em fins de 
Setembro, como impensadomen- 
te, ingênuamente e sem quol- 
quer base de segurança, foi 
afirmado pelo sr. Secretário da 
Associação, o quem devemos, 
no entanto, de fozer a justiça 
de reconher a sua boa fé. 


Com apoio na referida de- 
claração, em que um dos dele- 
gados presentes se estribou para 
fazer valer os interesses de sua 
Colectividade, foi eloborado o 
calendário dos jogos do Regio- 
nal; este, repetimos, não pode 
servir os interesses da modali- 
dude e, portanto, deverá ser 
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rinhosa das entidodes oficiais, 
dos organizadores da Regata e 
do seu Júri Técnico, se reuniam 
num banquetes finamente ser- 
vido no Hotel Mar e Sol do 
Furadouro. Ali, cos brindes, 
exaltaram os méritos desporti- 
vos e estéticos dv Ria, a neces- 


VELA 


sidade do seu pleno oproveitomento e da sua merecida propa- 
ganda o Dr. David Cristo, em nome do Júri Técnico a que presi- 
diu, e do Organiz ção, os antigo e actual presidentes do Muni- 
cípio ovarense, respectivamente srs. António Coentro de Pinho e 
de Sousa Lomy, o Presidente da Junta de Tu-: 


Dr. José Eduardo 
rismodo Furadou- 
ro, st. Dr. Lomy La- 
ranjeira, o D-pu- 
tado pelo Círculo 
de Aveiro sr, Dr. 
Manuel Homem 
Ferreira, o veleja- 
dor portuense sr. 
Eng.º Rogério Ro- 
drigues e, final- 
mente, osr.Dr. An- 
tónio Fernando 
Marques, Gover- 
nador Civil substi- 
tuto do Distrito. 


No dia imedia- 
to, pelos 13 horas, 
começou, no Cor- 
regol, a largada 
para a segunda 
fase da Regata. O 
movimento de au- 
tomóveis na estra- 
da marginal era 
inlensissimo;e nas 
praias, principol- 
mente na Torrei- 
ra, frente à qual 
se efectuou uma 
surpreendente 
rondagem trian- 
gular, aglomerava-se uma den- 
sa multidão de curiosos, que 
oplaudiram com entusiasmo os 
concorrentes. 

A meio da tarde, as primeiros embarcações chegaram a 
Aveiro, à meta dos Pirâmides. Também ali a ossis'ência vitoriou 
os velejadores, que foram chegando com grandes diferenças de 
tempo, justificados pelas diversos categorias dos barcos e pela 
extensão do percurso. 

A! noite, na Casa de Chá do Purque e no decurso dum « co- 
po de água », foram distribuidos os numerosos prémios. Usarom 
da palivra os srs, Dr. Loureiro, Vice-presidente da Câmora de 
Ovar, é Bernardino José da Silvo, este último da Comissão Organi- 
zadora, o qual, com os srs. Sucena Pinto, António Rodrigues Pinho, 
José Luís Archer, José Taveira, Dr. António Peixinho, José Peni- 
cheiro e Augusto Martins Pereira, constituiu o elenco dos princi- 


O sharp de 12 m. H-119, tripulado por 
D. trancisco Cestelo Branco e Firmino Ar 
ta, primeira embarcação que cortou a mi 
e terceira clessiticada na respectiva 

————— Foto de Sucena Pinto 


pais realizadores da prova, 


No próximo número publicaremos a lista das classificações, 


tempos e prémios, 


Comentário à Epoca de Remo de 1958 


ros. E foram justamente os 
remadores das duas tripula- 
ções nacionais em evidência 
— Gilitos e Caminhense — 
que acreditaram no «opti- 
mismo» de um velho amigo, 


o que é, de certa maneira, 
muito sintomárico... que 
vieram declarar, depeis das 
corridas, que tinha acontecido 
exactamente o que nós tínha- 
mos predito. 

Já lá vai o tempo, há 25 
anos, em que as tripulações 
estrangeiras — que então co- 
meçaram a concorrer às re- 
gatas internacionais da Fi- 
gueira da Foz — venciam as 
portuguesas com relativa fa- 
cilidade e nos davam depois 
bons conselhos... 

Formolu-se então “um 
certo complexo de Inferiori- 
dade», aliás cultivado entre 
os portugueses quando se 
trata de ci mpetições despor- 
tivas de carácter internação- 
nal. Felizmente, o remo por- 
tuguês, à força de persistente 
trabalho, venceu o referido 
«complexo» quando verificou, 
nas poucas regatas em que 
participou no estrangeiro, que 
«pode quando quere », 

Agora, que, , certamente, 
os adeptos se convenceram 
de que o nosso remo sempre 
vale alguma coisa, entramos 
numa época muito difícil, por- 
que saimos, possivelmente, 
dos exageros do pessimismo 


para entrar num optimismo 
exagerado ... 


Os nossos remadores se- 
niores são poucos e vetera- 
nos; e aos novos falta-lhes 
escola e técnica, Espera-nos, 
para o futuro, muito trabalho 
e um grande exemplo de 
continuidade no esforço de- 
sinteressado dos clubes e dos 
seus remadores. 


O Clube dos Galitos e a 
sua Cidade de Aveiro, que 
já tanto contribuiram pura o 
bom nome do remo nacional, 
consquistaram, no ano pre- 
sente, mais honras e prestí- 
gio pelas vitórias dos seus 
remadores e pela óptima or- 
ganizacão das regatas do 
Campeonato Nacional do Re- 
mo na incomparável pista do 
Rio Novo do Príncipe: não 
podem já parar nem recuar 
na continuidade do cumpri- 
mento da nobre missão que 
voluntâriamente aceitaram a 
favor do Remo Naclonal e a 
que agora os obrigam um 
glorioso passado e a melhor 
pista de remo com que a. 
natureza os brindou, brin- 
dundo Portugal. : 


Leopoldo Lehrfeld' 


SECÇÃO 


DIRIGIDA 


Ds RAE Sa) 


POR 


ANTÓNIO 


LEOPOLDO 


À Regata Aveina-Óuau-Aveina em 


YELA 


OM a parlicipoção de 

27 embarcações — 3 
andorinhas, 9 vou- 

gas, 2 snipes, 2 shar- 

ps de nove, 5 sharps 

de doze, e 6 diversos — reali- 
zou-se nos dias 16 e 17, sábado 
e domingo últimos, a anunciada 
| REGATA DE VELA AVEIRO- 
-OVAR-AVEIRO. Algumas de- 
ficiências de organização —ine- 
vitáveis nas primícias desta tão 
salutar jornada, que logrou in- 
teressor um amplo sector da 
Ria de Aveiro não empana- 
ram o brilho, nem o desporti- 
vismo, nem o colorido, nem o 
empenho dos participantes e 
assistentes à prova — dura, na 
medida em que exigia forte re- 
sistência para transpor as 29 
milhas do percurso; aliciante, 
pela maravilhosa amb ência du- 
ma paisogem ineguolável; téc- 
nica, porquanto os diversas con- 
dições de ventos reclamaram 
toda a perícia e conhecimentos 
dos concorrentes. Uma compe- 
tição, em suma, que consagrou 
a loguna aveirense como está- 
dio óptimo para a modalidade, 


AD escalcod da Dela: .. 


( VAIS oU NÃO VAIS?! ... 
na 


onde, já ogora, 
é de esperar 
que venham 
consagrados 
velejadores à 
procura dos 
ambicionados 
triunfos. Notável — e consolador 
—foi o número elevodíssimo de 
espectadores postados ao longo 
das margens que ladeiam a 
Ria de S, Jacinto ao Corregal, 
em Ovar; notável — e consola- 
dor—foi o desportivismo posto 
na luta, desde a disciplina à 
tenacidade que manteve na pro- 
va, até final, a quase totalidade 
dos concorrentes; notável — é 
consolador— o desejo, por to- 


E A Pede 
no 4, 8 

== ração 

= Portu- 

guesade 

Nata- 


ção organiza hoje e omanhã, 
na piscina do Beira-Mar, em 
Aveiro, os seus Campeonatos 
Nocionais de Iniciodos e As- 
pirantes. Estarão presentes os 
melhores valores portugueses 
da modalidade, não só do Con- 
tinente como ainda de Moçam- 


dos manifestado, de que a com- 
petição, agora inougurodo, se 
repita pelos anos adiante, até 
criar foros duma desejável tra- 
dição. 


Os velejndores partiram de 
S. Jacinto pouco depois das 
14 horas de sábado, em 3 lor- 
gados que se sucederom com 
pequenos intervolos. Três horas 
e cinquenta minulos após a 
partido, o primeiro barco en- 
trava na meta da etapa iniciol, 
Logo outros se lhe seguiram. 
E, ao começo da noite, já todos 
os concorrentes, em franca ca- 
maradagem, na companhia ce- 
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HOJE 


bigue, província ul- 

tromorina que ao 

Desporto dedica em 
grande interesse e 
entusiasmo, 

Além dos nadadores mois 
representativos dos clubes das 
associações de Lisboa, Coim- 
bro, Porto e Aveiro, deslocom- 
-se à nossa cidade alletas do 
Desportivo de Lourenço Mar- 
ques, Sport Quelimane e Ben- 
fica, Sporting de Lourenço 
Morques e Sporting de Queli- 
mane, o que, por certo, vai 
contribuir para um maior bri 
lhantismo das magníficas pro- 
vas que esta época são pro- 
porcionados, muito justamente, 


oos desportistas da região 
aveirense. 
Os dirigentes do Beira- 


-Mar não se têm poupado a 
esforços no sentido de que a 
organização resulte num assi- 
nolável êxito, que, além do 
mois, seria ponto de portida 
para o confiança de luluros 
realizoções, internacionais mes- 
mo, oo popular Clube aveiren- 
se Sibemos, inclusivamente, 
que está dependente dos Na- 
cionais a possibilidade de se 
efectuar em Áveiro, ainda esta 
temporado, uma importante 
reunião desportiva internocio- 


nal, se forem ultimadas a con- - 


tento, como se espera, as ne- 
cessários negociações, já en- 
cetadas. 

O mognílico recinto dos 
amorelos-negros foi considerá- 


velmente melhorado, como sex 
sabe, no época que decorre. | 


Mas, dada a importância das 
provas que nele se vão etléc-” 


Perco da, Dolia SPO A 
XADREZ 
NOTÍCIAS 


NTEONTEM, cerca do 
meio dia, chegaram a 
Aveiro, vindos de San- 
galhos, por Malaposta, 
Anadia, Mealhada, Gé- 
ria, Portunhos, Canta- 

nhede e Mamarrosa, num to- 
tal de go km., os ciclistas 
que concorrem à XX/ Volta 
a Portugal em Bicicleta— pro- 
va este ano organizada pelo 
«Diário Ilustrado». 

A nossa cidade foi esco- 
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Campeonatos Nacionais de Natação 


AMANHÃ 


AVEIRO 


cados metálicos cue o Muni- 
cípio adquiriu para o Estádio 
de Mário Duarte e que ainda re- 
centemente foram utilizadas no 
Rio Novo do Principe, durante 
os Campeonatos Nacionais de 
Remo, 

A ultimar alguns assuntos 
relativos à orgariização dos 
Campeonatos Nocionais, esteve 
em Aveiro, na sexta-feira da 
passado semano, o sr. Cândi- 
do dos Reis, Tesoureiro da 
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DE dO 
PE O 


Comentário do 


DE 


O futebolista beiramorense 
M lão ocoba de ser dispensa- 
do pelo Clube amarelo-negro, 
que lhe tacultará o ingresso noutra 


col-cilvidade, 

É ceu o Campeôonato da Il Divi- 
são do Purto, em Voleibol, 

oscendendo, na próxima époco, à 

Divisão de Honra. 


A Académica de Espinho ven 


No Estádio de Mário Duarte, 
em 24 e 31] do corrente, o 
Sport Clube da Glória jogorá 
contra os grupos populares de futebol 
do Aradense e do Sporting de Fer- 


mentelos, 
É mingo, nos Compeonatos Re- 
g'onois de Seniores, o olleta 
Luis Robalo de Almeido, do Clube dos 
G ulitos, não conseguiu gnhar, como 
previramos, o prova dos 1.500 metros, 
porque alinhcu bostante indisposto. 
Truntou no corrida um olleto do 
União, inscrito à último hora, 


Em Coimbra, no úllimo do- 


Vol ser homenogeado em 31 
do comente, em 5. João da 
Madeira, o ergentino Julho Pe- 
reyra, actual hreinodor dos futebolistas 
sorjnaninos, Estão morcodos os de- 
satos Ovarense - Avintes e Sanjoa- 


nense - Solgueiros. 
5) ocordo prévio entre os dois 
clubes, toi adiodo para a pró- 
xima semana o desalio de hóquei em 
patins Galitos-Sompedrenss, da 6,º 
jornodo do Compeonato Regionol do 
Centro, que deveria ser disputado na 
última quarta-feira. 


Devido ao mou tempo, e por 


REMO 


Dr. LEOPOLDO LEHRFELD 


A epoca desportiva de 


LHANDO com 

algum opti- 

mismo para a 

passada épo- 

ca de regatas 

de remo, em 1958 verificamos 

que o remo nacional se man- 

tém estacionário em relação 

ao ponto culminante que con- 

seguiu alcançar há dez anos 
'e nas épocas seguintes, 

Quando declarámos, mo- 

mentos depois de concluídas 

“as regatas do Campeonato 


fuar — competirão largas deze- ” Nacional de Remo, na magni- 


nas, quase uma centena... de 
nododores —, acaba de ser 
oumentado na sua lotação, de 
molde a permitir uma moior 
afluência de espectadores; 
assim, no sector que anterior- 
mente era ocupado pelo 
«peão», foram montados as 
modernos e confortáveis ban- 


fica pista do Rio Novo do 
Príncipe, que o corjunto do 
shell de quatro, sénior do 
Galitos de Aveiro estava den- 
tro da classe internacional, 
esta nossa afirmação dava à 
tripulação campeã uma ex- 
clusiva posição de destaque. 
Na verdade, a vitória do re- 


Ex.mo Sr. 
João Sarabando 


ferido quatro, 

duas semanas 

depois, na Figueira da Foz, 
sobre todos os adversários 
estrangeiros e nacionais, con- 
quistando o «Troféu Salazar», 
foi a confirmação positiva 
da nossa afirmação. Esta não 
se baseara apenas no desejo 
íniimo da sua vitória sobre 
os remadores estrangeiros; 
mas, evidentemente, na con- 
vicção dela possuir possibili- 
dades técnicas e físicas para 
o conseguir, 

Assim, ficámos admirados 
por nos encontrarmos sós 
quando, antes das regatas, de- 
clarámos que o « Troféu Sa- 
lazar» ficaria em Portugal, 
não nos deixando impressio- 
nar pelo nome prestigioso dos 
clubes adversários estrangei- 
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820 AVENÇA 


AVEIRO 


